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Ministério dn Agricultura
Despacho n.° 599/14:

Exonera Quilossa Mambi Afonso do cargo de Director da Estação 
Zootécnica do Lau do Instituto de Investigação Veterinária na 
Província de Malanje.

Despacho n.° 600/14:
Desvincula Nkosi Lula Kongego, Investigador Auxiliar, do quadro de 

pessoal do Instituto de Desenvolvimento Florestal, para efeitos de 
reforma.

Despacho n.° 601/14:
Desvincula Evarislo Luís, Técnico Médio de 3.a Classe, do quadro de 

pessoal do Instituto de Desenvolvimento Florestal, para efeitos de 
reforma.

Despacho n.° 602/14:
Desvincula Carlos Celestino Nunes, Assessor Principal da Direcção 

Nacional da Agricultura e Pecuária, do quadro de pessoal deste 

Ministério para efeitos de reforma.

Despacho n.° 603/14:
Promove Waldcmar Simões de Oliveira Morais para a categoria de 

Técnico Superior Principal.

Despacho n.° 604/14:
Transfere Luís João Francisco, Técnico Superior Principal, do instituto 

dc Investigação Veterinária para o Ministério da Agricultura, 
Gabinete de Desenvolvimento da Bacia Leiteira da Cela e Catófe.

DcsPacho n.° 605/14;

Nomeia Mateus Cazambi Cacalo para o cargo de Chefe de Departamento 

da Estação Zootécnica do Lau do Instituto de Investigação 

Veterinária na Província de Malanje.

Ministério do Comércio
DcsPachon.° 606/14;

Exonera Armando José do cargo de Chefe de Departamento de Gestão 

0 Orçamento e Património da Secretaria Geral deste Ministério.

Despacho n.° 607/14:
Exonera Laurindo Silva do cargo de Chefe de Departamento de 

Administração e Expediente Geral da Secretaria Geral deste 

Ministério.

Despacho n.° 608/14:
Nomeia Lourença José Garcia António para o cargo de Chefe de 

Departamento de Gestão do Orçamento e Administração do 

Património da Secretaria Geral deste Ministério.

Despacho n.° 609/14:
Nomeia Armando Garcia Makumbi para o cargo de Chefe de 

Departamento de Relações Públicas e Expediente da Secretaria 

Geral deste Ministério.

Governo Provincial de Benguela
Despacho n.° 610/14:

Transfere Ana Manuela da Conceição Tchingalule, Professora do I Ciclo 

do Ensino Secundário Diplomada do 8.” Escalão, do Município do 

Cubai para o Município do Lobito.

Despacho n.° 611/14:
Transfere Bernarda Longwe, Professora do I Ciclo do Ensino 

Secundário Diplomada do 6.° Escalão, do Município do Ghongoroi 

para o Município de Benguela.

Despacho n.° 612/14:
Transfere Angélico Pinto Adriano, Professor do Ensino Primário 

do 6.° Escalão, do Município da Baía-Farta para o Município de 

Benguela.

Despacho n.° 613/14:
Transfere Etelvina Wilde Sacatena Uzana, Professora do Ensino 

Primário do 5.° Escalão, do Município do Chongoroi para o 

Município de Benguela.

Despacho n.° 614/14:
Transfere Esperança Ngueve Ngúlawa Chamata, Professora do Ensino 

Primário do 6.” Escalão, do Município do Chongoroi para o 

Município de Benguela.
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®csP,c*lon’'>^l^*p: „cloiq(jjiinbo,Profcssoi’í*o"^'ic'o<*o^nS'nO
TransfereLcsAfo soAng J da Ganda para

Secundário Diplomado do 5. Lstaia 
0 Município de Benguela.

Despacho n.” 616/14: Ensino Secundário

Benguela.

^Transfere Maya Kabeba das Neves Felizardo, Professora do II Ciclo do 

Ensino Secundário do 8.” Escalão, do Município do Cubai para o 

Município de Benguela.

Despacho n.° 618/14:
Transfere Silvano Abrantes Catumbela, Professor do Ensino Primário 

do 6." Escalão, do Município da Baía-Farta para o Município de 

Benguela.

Despacho n.° 619/14:
Transfere Lucas Segunda, Professor do II Ciclo do Ensino Secundário 

Diplomado do 8.° Escalão, da Direcção Provincial da Educação, 
Ciência e Tecnologia de Benguela para a sua congénere da Huíla.

Universidade Agostinho Neto
Despacho n.° 620/14:

Desvincula Joaquina António Domingos, Operária Qualificada 
Encarregada, do quadro de pessoal desta Universidade para efeitos 
reforma.

Comissão Permanente do Senado Universitário 
para os Assuntos Científicos

Deliberação n.° 13/14:

Aprova as Propostas de Reforma Curricular dos Cursos de Bacharelato 
e Licenciatura em Engenharia Informática da Faculdade de 
Engenharia da Universidade Agostinho Neto.

ANIP — Agenda Nadonal 
para o Investimento Privado

Resolução n.° 23/14:

Aprova o Contrato de Investimento Privado do Projecto denominado «Maersk 
Drilling HBA, Limitada», no valor global de USD 1.000.000,00 sob 
Regime Contratual.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Despacho n.° 599/14 
de 25 de Junho

D,ÁRIq

Exonero Quilossa Mambi Afonso 
da Estação Zootécnica do Lau do lnstu° Car§° n. 
Veterinária na Província de Malanje ' ’nve°N
nomeado por Despacho Interno n.0> 3^? ° qUal 
Ministro da Agricultura e do Desenv^i . °8 de 2

Publique-se.
Luanda, aos 29 de Maio de 2014
O Ministro, Afonso Pedro Canga

Despacho n.° 600/14 
dc 25 dc Junho

Em conformidade com os poderes delegad 
da República, nos termos do artigo 137° da q °PresiS 
República de Angola, e de acordo com o artigo ? ^"“^4 

Presidencial n.° 6/10, de 24 de Fevereiro, combinad 
nea d) do artigo 4.° do Decreto Presidencial nT^S/0'’1331'' 

de Dezembro, determino: ^3
1. É o funcionário Nkosi Luta Kongego, lnv • 

Auxiliar, desvinculado do quadro de pessoal do Institui 
Desenvolvimento Florestal, para efeitos de reforma ' 

nir as condições necessárias exigidas por lei.
2. O presente Despacho entra em vigor à data da sua 

publicação.
Publique-se.
Luanda, aos 29 de Maio de 2014.
O Ministro, Afonso Pedro Canga.

Despacho n.° 601/14 
dc 25 dc Junho

Em conformidade com os poderes delegados pelo 
Presidente da República, nos termos do artigo 137.°da 
Constituição da República de Angola, e de acordo com 
o artigo 2.° do Decreto Presidencial n.° 6/10, de 24 de 
Fevereiro, combinado com a alínea d) do artigo 4. 0 
Decreto Presidencial n.° 228/12, de 3 de Dezembro, deter

mino: «e
1. É o funcionário Evaristo Luís, Técnico

3.a Classe, desvinculado do quadro de pessoal do J 
de Desenvolvimento Florestal, para efeitos de re on 
reunir as condições necessárias exigidas por leL^

2. O presente Despacho entra em vigor a 

publicação.
Publique-se.
Luanda, aos 29 de Maio de 2014.
O Ministro, Afonso Pedro Canga.

Em conformidade com os poderes delegados pelo 
Presidente da República, nos termos do artigo 137.° da 

Constituição da República de Angola e de acordo com 

o artigo 2.° do Decreto Presidencial n.° 6/10, de 24 de 

Fevereiro, combinado com a alínea g) do artigo 4.° do 

Decreto Presidencial n.° 228/12, de 3 de Dezembro, deter

mino:

Despacho n.° 602/14 
de 25 dc Junho

Em conformidade com os poderes 
Presidente da República, nos termos 0 
Constituição da República de Angola e 
o artigo 2.° do Decreto • Presidencial n. 
Fevereiro combinado com a alínea d) do 
Presidencial n.° 228/12, de 3 de DezembiOj

pelo 
deleg^.ds 
artiê0 L coi» 
d'”eí*‘

,, dete>0:
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1. É O funcionário Carlos Ce|estino N
Principal da Direcção Nacional da Agricuitf"’ Asses*or 
desvinculado do quadro de pessoa| do * e Pecu^ 
Agricultura, para efeitos de reforma, por r M,n,stério da 
necessárias exigidas por lei. ’ Unir as c°ndições

2. O presente Despacho entra em v''gOr à dala da sua

publicação-
Publique-se.
Luanda, aos 29 de Maio de 2014. 
0 Ministro, Afonso Pedro Canga.

Despacho n.° 603/14 
dc 25 dc Junho

Em confonnidade com os poderes delegados pelo 
Presidente da República, nos termos do artigo 137.» da 
Constituição da República de Angola e de acordo com 
o artigo 2.° do Decreto Presidencial n.° 6/10, de 24 de 
Fevereiro, combinado com a alínea d) do artigo 5.° do 
Decreto Presidencial n.° 100/14, de 9 de Maio, determino:

É Waldemar Simões de Oliveira Morais, promovido a 
categoria de Técnico Superior Principal, nos termos do 
Decreto-Lei n.° 12/94 de I de Julho.

Publique-se.
Luanda, aos 29 de Maio de 2014.
0 Ministro, Afonso Pedro Canga.

Despacho n.° 604/14 
dc 25 dc Junho

Considerando que o Decreto n.° 25/91, de 29 de Ju 
sobre o Regime Jurídico de Constituição, Modificação^ 
Extinção da Relação Jurídica de Emprego na Administração 
Pública, prevê no seu artigo 29.°, a transferencia como 
modalidade de modificação da relação jurídica de P 
na função pública; .

Em conformidade com os poderes delegados p
• i 'xn 0 da Presidente da República, nos termos do artigo u • 

Constituição da República de Angola e de acordo? co^ 
o artigo 2.° do Decreto Presidencial n.° 6/10, de 24 ^e 
Fevereiro, combinado com a alínea k) do artigo 4. 
Decreto Presidencial n.° 228/12, de 3 de Dezembro, deter- 
mino:

É Luís João Francisco, Técnico Superior Princip 
transferido do Instituto de Investigação Veterinária para o 
M'n>stério da Agricultura, Gabinete de Desenvolvimento da 
®acia Leiteira da Cela e Catófe.

2- O presente Despacho entra em vigor à data da sua 
publicação.

^ublique-se.
Luanda, aos 29 de Maio de 2014. 
° Ministro, Afonso Pedro Canga.

Despacho n,° 605/14 
dc 25 dç Junho

Em conformidade com os poderes delegados pelo 
Presidente da República, nos termos do artigo 137.° da 
Constituição da República de Angola, e de acordo com 
o artigo 2.° do Decreto Presidencial n.° 6/10, de 24 de 
Fevereiro combinado com a alínea g) do artigo 4.° do Decreto 
Presidencial n.° 228/12, de 3 de Dezembro, determino:

E Mateus Cazambi Cacalo, Médico Veterinário, nomeado 
para em comissão de serviço, exercer o cargo de Chefe de 
Departamento da Estação Zootécnica do Lau do Instituto de 
Investigação Veterinária na Província de Malanje.

Publique-se.
Luanda, aos 29 de Maio de 2014.
O Ministro, Afonso Pedro Canga.

MINISTÉRIO D0 COMÉRCIO

Despacho n.° 606/14
de 25 dc Junho

Em conformidade com os poderes delegados pelo 
Presidente da República, nos termos do artigo 137.° da 
Constituição da República de Angola e de acordo com a alí
nea g) do artigo 5.° do Decreto Presidencial n.° 93/14, de 
29 de Abril, determino:

1. É Armando José, exonerado do cargo de Chefe de
Departamento de Gestão do Orçamento e Património da 
Secretaria Geral do Ministério do Comércio, para o qual 
havia sido nomeado por Despacho Interno n.° 764/2012, de 
8 de Novembro, da Ministra do Comércio.

2. O presente Despacho entra imediatamente em vigor. 
Publique-se.
Luanda, aos 26 de Maio de 2014.
A Ministra, Rosa Escórcio Pacavira de Matos.

Despacho n.° 607/14 
dc 25 dc Junho

Em conformidade com os poderes delegados pelo 
Presidente da República, nos termos do artigo 137.° da 
Constituição da República de Angola, e de acordo com a 
alínea g) do artigo 5.° do Decreto Presidencial n.° 93/14, 
de 29 de Abril, determino:

1. É Laurindo Silva exonerado do cargo de Chefe de 
Departamento de Administração e Expediente Geral da 
Secretaria Geral do Ministério do Comércio, para o qual 
havia sido nomeado por Despacho n.° 2932/13, de 20 
de Dezembro, da Ministra do Comércio.

2. O presente Despacho entra imediatamente em vigor.
Publique-se.
Luanda, aos 26 de Maio de 2014.
A Ministra, Rosa Escórcio Pacavira de Matos.
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Despacho n.° 608/14 
dc 25 dc Junho

Em d:'Td:7.pt

»» d. "» d0 ,rt 8 .

i. •de ““t

alínea g) do artigo 5.» do Decreto Presidenc.al n. 93/14, 

79 de Abril, determino:
" I. É Lourença José Garcia António nomeada para, 

em comissão de serviço, exercer 0 cargo de Chefe de 

Departamento de Gestão do Orçamento e Administração do 

Património da Secretaria Geral do Ministério do Comércio.

2.0 presente Despacho entra imediatamente em vigor. 

Publique-se.
Luanda, aos 26 de Maio de 2014.

A Ministra, Rosa Escórcio Pacavira de Matos.

Despacho n.° 609/14
de 25 dc Junho

.Em conformidade com os poderes delegados pelo 

Presidente da República, nos termos do artigo 137.° da 

Constituição da República de Angola, e de acordo com a 

alínea g) do artigo 5.° do Decreto Presidencial n.° 93/14, de 

29 de Abril, determino:
1. É Armando Garcia Makumbi nomeado para, em comis

são de serviço, exercer o cargo de Chefe de Departamento 

de Relações Públicas e Expediente da Secretaria Geral do 

Ministério do Comércio.

2. O presente Despacho entra imediatamente em vigor.

Publique-se.

E Ana Manuela da Conceição TC| • 
do 1 Ciclo do Ensino Secundário Di 1Inga1u>e, p 

Agente n.° 12099080, transferida do 
para o Município do Lobito, a seu pedidoUn'C'PÍo

O presente Despacho entra imediata °
Gabinete do Governador Provinci^/'6 

31 de Dezembro de 2013. — O Governado/ 
Maria dos Anjos. r’ ,Sa<<c pfQi^

Despacho n.o611/i4 
dc 25 dc Junho

A requerimento da funcionária, ao abri
. constante do n.° 2 do artigo 29.° do Deem, ’ d'Sp<)sift 

29 de Junho, publicado no Diário da Repúbi-'* 
1 ,a série, e do Decreto Presidencial n.° I ] 3/13 . ,C° n'’2l 

sobre transferência; ’

O Governador Provincial de Benguela, ao b' 
competência que lhe é conferida pela alínea è) doarj'8° * 

da Lei n. 17/10, de 29 de Julho, publicado no Diàriodn 

Repúblican.0 142, 1 .a série, de 29 deJulho de 2010-1*4 
Organização e Funcionamento dos Órgãos da Administração 

Local do Estado, determina o seguinte:
É Bernarda Longwe, Professora do I Ciclo do Ensino 

Secundário Diplomada do 6.° Escalão, Agente n.° 1 1729224, 
transferida do Município do Chongoroi, para o Município de 
Benguela, a seu pedidoí

O presente Despacho entra imediatamente em vigor.
Gabinete do Governador Provincial de Benguela,aos31 

de Dezembro de 2014. — O Governador, Isaac Francisco 

Maria dos Anjos.

Luanda, aos 26 de Maio de 2014.

A Ministra, Rosa Escórcio Pacavira de Matos.

GOVERNO PROVINCIAL DE BENGUELA

Despacho n.° 610/14
dc 25 dc Junho

A requerimento da funcionária, ao abrigo da disposição 
constante do n.° 2 do artigo 29.° do Decreto n.° 25/91, de 
29 de Junho, publicado no Diário da República n.° 27, 
1 .a série, e do Decreto Presidencial n.° 113/13, de 3 de Julho, 
sobre transferência;

O Govemador Provincial de Benguela, ao abrigo da 
competência que lhe é conferida pela alínea e) do artigo 19.° 
da Lei n.° 17/10, publicado no Diário da República n.° 142,
l.a série, de 29 de Julho, de 2010 — Lei da Organização 
e Funcionamento dos Órgãos da Administração Local do

Despacho n.° 612/14
dc 25 dc Junho

A requerimento do funcionário, ao abrigo 
constante do n.° 2 do artigo 29.° do Decreto n. 25 

29 de Junho, publicado no Diário da 
1 .a série, e do Decreto Presidencial n.° 113/13, e 

sobre transferência; abfig0
O Governador Provincial de Benguela, ^^19’ 

competência que lhe é conferida pela alínea e) 
da Lei n.° 17/10, de 29 de Julho, publicado no^^jj3 

República n.° 142, 1 .a série, de 29 de Julho de 
Organização e Funcionamento dos Órgãos da 

Local do Estado, determina o seguinte: p^
É Angélico Pinto Adriano, Professor do 

do 6.° Escalão, Agente n.° 12317794, transfen & pedid°- 

da Baía-Farta, para o Município de Bengue a,
O presente Despacho entra imediatamen

Gabinete do Governador Provincial e^aCfr^ciS 
31 de Dezembro de 2014. — O Governador,

Estado, determina o seguinte: Maria dos Anjos.

Td:7.pt
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Despacho n.° 613/14 
dc 25 dc Junho

erimento da funcionária, ao abrigo da disposição 
AreqU® n o 2 do artigo 29.° do Decreto n.° 25/91, de 

conStante ho, publicado no Diário da República n.° 27, 
29 dC ^"doDecreto Presidencial n.° 113/13, de 3 de Julho, 
psérie,600 .
\re transferencia, . . , . R
S°b Governador Provincial de Benguela, ao abrigo da 

° -ncia que lhe é conferida pela alínea e) do artigo 19.° 
c0111petC o |7/1O, de 29'de Julho, publicado no Diário da 

L'l/Xn0142’ l-asérie’de29 deJulho de 2010 —Lei da 
pepU . ãoe Funcionamento dos Órgãos da Administração 
ÍTal do Estado, determina 0 se§uinte:
L° É Etelvina Wilde Sacatena Uzana, Professora do Ensino 

• rio do 5.° Escalão, Agente n.° 11742696, transferida 
do Município do Chongoroi, para o Município de Benguela, 
a seu pedido.

0 presente Despacho entra imediatamente em vigor.
Gabinete do Governador Provincial de Benguela, aos 

31 de Dezembro de 2013. — O Governador, Isaac Francisco 
Maria dos Anjos.

Organização e Funcionamento dos Órgãos da Administração 
Local do Estado, determina o seguinte:

E Luís Afonso Ãngelo Ndjimbo, Professor do II Ciclo 
o nsmo Secundário Diplomado do 5.° Escalão, Agente 

11271660, transferido do Município da Ganda para o 
Município de Benguela, a seu pedido.

O presente Despacho entra imediatamente em vigor.
Gabinete do Governador Provincial de Benguela, aos 

31 de Dezembro de 2013. — O Governador, Isaac Francisco 
Maria dos Anjos.

Despacho n.° 616/14
dc 25 dc Junho

A requerimento da funcionária, ao abrigo da disposição 
constante do n.° 2 do artigo 29.° do Decreto n.° 25/91, 
de 29 de Junho, publicado no Diário da República n.° 27, 
1 .a série, e do Decreto Presidencial n.° 113/13, de 3 de Julho, 
sobre transferência;

O Govemador Provincial de Benguela, ao abrigo da 
competência que lhe é conferida pela alínea e) do artigo 19.° 
da Lei n.° 17/10, de 29 de Julho, publicado no Diário da

Despacho n.° 614/14
dc 25 dc Junho

A requerimento da funcionária, ao abrigo da disposição 
constante do n.° 2 do artigo 29.° do Decreto n.° 25/91, 
de 29 de Junho, publicado no Diário da República n.° 27,
l.a série, edo Decreto Presidencial n.° 113/13, de 3 de Julho, 
sobre transferência;

O Govemador Provincial de Benguela, ao abrigo da 
competência que lhe é conferida pela alínea e) do artigo 19.° 
da Lei n.° 17/10, de 29 de Julho, publicado no Diário da 
República n.° 142, l.a série, de 29 de Julho de 2010 — Lei da 
Organização e Funcionamento dos Órgãos da Administração 
Local do Estado, determina o seguinte:

É Esperança Ngueve Nguláwa Chamata, Professora 
do Ensino Primário do 6.° Escalão, Agente n.° 11742590, 
transferida do Município do Chongoroi, para o Município de 
Benguela, a seu pedido.

O presente Despacho entra imediatamente em vigor.
Gabinete do Governador Provincial de Benguela, aos 

21 de Dezembro de 2013. — O Governador, Isaac Francisco 
Maria dos Anjos.

Despacho n.° 615/14
dc 25 dc Junho

Co A re9uerimento da funcionária, ao abrigo da disposição 
de 29^ n ° 2 d° artig0 29-° do Decret0 n*° 25^91’ 
1’séri 6 JUnh°’ Puhlicado no Diário da República n.° 27, 
sohJ?’e d° Decret0 Presidencial n.° 113/13, de 3 de Julho, 

transferência*
0 c ’

competA°Vernad°r p>rov’nc’a* de Benguela, ao abrigo da 
da Lei ii»**® conferida pela alíneae) do artigo 19.° 
Rtyúblíc lyiO’ de de Julho, publicado no Diário da 

CQ n-° 142, l ? Série, de 29 de Julho de 2010 — Lei da 

República n.° 142,1 .a série, de 29 de Julho de 2010 — Lei da 
Organização e Funcionamento dos Órgãos da Administração 
Local do Estado, determina o seguinte:

É Verónica Cuva, Professora do I Ciclo do Ensino 
Secundário do 6.° Escalão, Agente n.° 11285075, transferida 
do Município da Baía-Farta, para o Município de Benguela, 
a seu pedido.

O presente Despacho entra imediatamente em vigor.
Gabinete do Governador Provincial de Benguela, aos 

31 de Dezembro de 2013. — O Govemador, Isaac Francisco 
Maria dos Anjos.

^Despacho n.° 617/14 
dc 25 dc Junho

A requerimento da funcionária, ao abrigo da disposição 
constante do n.° 2 do artigo 29.° do Decreto n. 25/91, 
de 29 de Junho, publicado no Diário da República n.° 27, 
1? série, e do Decreto Presidencial n.° 113/13, de 3 dè Julho, 
sobre transferência;

O Governador Provincial de Benguela, ao abrigo da 
competência que lhe é conferida pela alínea e) do artigo 19.° 
da Lei n.° 17/10, de 29 de Julho, publicado no Diário da 
República n.° 142,1 .a série, de 29 de Julho, de 2010 — Lei da 
Organização e Funcionamento dos Órgãos da Administração 
Local do Estado, determina o seguinte:

É Maya Kabeba das Neves Felizardo, Professora do 
II Ciclo do Ensino Secundário do 8.° Escalão, Agente 
n° 12332061, transferida do Município do Cubai para o 
Município de Benguela, a seu pedido.

O presente Despacho entra imediatamente em vigor.
Gabinete do Governador Provincial de Benguela, aos 

31 de Dezembro de 2014. — O Govemador, Isaac Francisco 

Maria dos Anjos.
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Despacho n.° 618/14 
dc 25 dc Junho

A J o 7 do artieo 29.° do Decreto n. 25/91,

■ 
l/série, edo Decreto Presidencial n.° 113/13, de 3 de Julho, 

S° O Govemador Provincial de Benguela, ao abrigo da com
petência quelheéconferidapelaalíneae)do artigo ^“daLe. 

n017/10 de 29 de Julho publicado no Diário da Republica 
n«142,I.’ série, 29 de Julho, de 2010 — Lei da Organização 
e Funcionamento dos Órgãos da Administração Local do 

Estado, determina o seguinte:
É Silvano Abrantes Catumbela, Professor do Ensino 

Primário do 6.° Escalão, Agente n.° 11282770, transferido 
do Município da Baía-Farta, para o Município de Benguela, 

a seu pedido.
O presente Despacho entra imediatamente em vigor. 
Gabinete do Govemador Provincial de Benguela, aos

31 de Dezembro de 2014. — O Governador, Isaac Francisco 
Maria dos Anjos.

Despacho n.° 619/14 
dc 25 de Junho

■

A requerimento do funcionário, ao abrigo da disposição 
constante do n.° 2 do artigo 29.° do Decreto n.° 25/91 de 
29 de Junho, publicado no Diário da República n.° 27, 
l.a série, conjugado com o Decreto Presidencial n.° 113/13, 
de 3 de Julho, sobre transferência.

O Govemador Provincial de Benguela, ao abrigo da 
• competência que lhe é conferida pela alínea e) do artigo 19.° 
da Lei n.° 17/10, publicado no Diário da República n.° 142, 
l.a série, de 29 de Julho de 2010 — Lei da Organização e 
Funcionamento dos Órgãos da Administração Local do 
Estado, determina o seguinte:

É Lucas Segunda, Professor do II Ciclo do Ensino 
Secundário Diplomado do 8.° Escalão, Agente n.° 11728472, 
transferido da Direcção Provincial da Educação, Ciência e 
Tecnologia de Benguela para a sua congénere da Huíla, a 
seu pedido.

O presente Despacho entra imediatamente em vigor.
Benguela, aos 31 de Dezembro de 2013.—O Govemador, 

Isaac Francisco Maria dos Anjos.

UNIVERSIDADE AGOSTINHO NETO 
REITORIA

Despacho n.° 620/14 
dc 25 dc Junho

Por conveniência de serviço público;
No uso das competências que me são conferidas pelas 

alíneas q) e y) do artigo 10.° do Estatuto Orgânico da 
Universidade Agostinho Neto, aprovado pelo Decreto 
Presidencial n.° 229/11, de 19 de Agosto, determino:

1. É Joaquina António Domin 
Encarregada, da Reitoria, desv^V^a n 
Pessoal da Universidade, sendo-lh^ d° 0 \ 
nos termos do artigo 3.° do Decreto n ° ^^a a°Í

2. O presente Despacho entra imeH
Publique-se. ,atarnente

Universidade Agostinho Neto 
Dezembro de 2012. - o Reitor, X 

Fernandes da Mata. Qilc*0
____________________________________________________e

COMISSÃO PERMANENtc 
DO SENADO UNIVeS a PARA OS ASSUNTOS CIEN®os

Deliberação n.° 13/14 
dc 25 dc Junho

Havendo necessidade de actualizar a estrutura curricul 
cursos de engenharia informática leccionados naFac 1^ 
de Engenharia; e tendo em consideração a pro^J 

Conselho Científico da referida Unidade Orgânica- 3

Nos termos das disposições conjugadas das alíneasgl
i) e t) do artigo 25.° do Estatuto Orgânico da Universidade 

Agostinho Neto (UAN), aprovado pelo Decreto Presidencial 
n.° 229/11, de 19 de Agosto, a Comissão Permanente do 
Senado Universitário para os Assuntos Científicos, na sua 
reunião realizada, aos 27 de Fevereiro de 2014, no Campus 
Universitário da UAN, em Camama, na Província de 
Luanda^ delibera o seguinte:

1. São aprovadas as propostas de reforma curricular dos 
cursos de bacharelato e licenciatura em engenharia informá
tica da Faculdade de Engenharia da UAN, respectivamente. 
para ulterior submissão dos correspondentes processos ao 
Órgão de Tutela, tendo em vista a sua homologação,30 
abrigo do n.° 2 do artigo 16.° do Regulamento sobre a 

boração de processo para a criação de cursos de gfl 
nas instituições de ensino superior, aprovado pelo 
Executivo n.° 26/11, de 23 de Fevereiro, do então Mm* 

do Ensino Superior e da Ciência e Tecnologia.
2. Os órgãos competentes da Faculdade 

da ÚAN devem adoptar as medidas de integração c 
se revelem necessárias para acautelar os interess 

dantes que já frequentam os cursos de engen 
tica na referida Unidade Orgânica à data de entr 

da reforma curricular objecto desta deliber# 

zando casuisticamente os respectivos planos jata dastf3
3. A presente Deliberação entra em vigor 

assinatura.
Publique-se. Q presi^6
Luanda, aos 12 de Março de 2014.

Senado, Orlando Manuel José Fernandes
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ANIP - AGÊNCIA NACIONAL 
PARA o INVESTIMENTO PRIVADO

Resolução n.° 23/14
dc 25 dc Junho

siderando que, a «Maersk Drilling Services A/S»
COnScO|ectiva de direito Dinamarquês, entidade não 

P*®503 cambial, investidor Externo, com sede em 
reSI 6 den, 50, DK, Copenhagen, apresentou ao abrigo do 
£SI,'an nn artigo 54.° da Lei n.° 20/11, de 20 de Maio (Lei

Investimento Privado) uma proposta de investimento 
d°temo que consiste na prestação de serviços de perfuração 

trolífera e outros serviços conexos a operadores petrolí

feros;
Considerando que no âmbito desta proposta a referida 

sociedade pretende adquirir 49% das quotas da sociedade 
«Maersk Drilling HBA, Limitada»;

Considerando ainda que, o Governo da República de 
Angola está empenhado em promover projectos de investi
mentos que visam a prossecução e objectivos económicos e 
sociais de interesse público;

Nos termos das disposições combinadas do n.° 1 
do artigo 60.°, da Lei n.° 20/11, de 20 de Maio (Lei do 
Investimento Privado), e do artigo 13.° do Estatuto Orgânico 
da ANIP (aprovado por Decreto Presidencial n.° 113/11, de 
2 de Junho), o Conselho de Administração da ANIP emite a 
seguinte Resolução:

l.° — É aprovado o contrato de investimento privado do 
projecto denominado «Maersk Drilling HBA, Limitada», no 
valor global de USD 1.000.000,00 (um milhão de dólares 
dos Estados Unidos) sob o Regime Contratual.

2-° — A presente Resolução entra em vigor na data da 
sua assinatura.

Vista e aprovada pelo Conselho de Administração da 
ANIP, em Luanda, aos 26 de Julho de 2013. — A Presidente 
do Conselho de Administração, Maria Luísa Perdigão 
Abrantes.

PROJECTO de investimento externo 
Maersk DRILLING HBA, LIMITADA

Contrato de Investimento Privado
Entre:

^,Ífne^° —A República de Angola, representada pela 
na pCla ^ac*0nal Para 0 Investimento Privado, com sede 
Min’Ua CerqUeÍFa Lukoki’ n*° 25’ 9-° andar’ Edifício do 
sentà^10 03 IndÚStria’ Luanda> Angola, neste acto repre- 
Abra 3 Pela EXma< Senhora Dra- Maria Luísa Perdiêa0 
Adm’ ’S’ na 9ua^dade de Presidente do Conselho de 
(adia StraÇà°> c°m poderes legais e estatutários para o acto 
^ente)- ^eS^nado Por «Estado» e por «ANIP», respeçtiva-
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E
Segundo. «Maersk Drilling Services A/S», pes- 
colectiva constituída e existente ao abrigo das Leis 

da Dinamarca, com sede em Esplanaden, 50, DK-1098, 
Copenhagen K, Dinamarca, investidor externo, entidade não 
residente cambial, neste acto representada por Vanessa Silva 
e Idaletl Sousa, na qualidade de Advogadas, com poderes 
legais para o acto (adiante designada por «Maersk» ou 
«Investidor Privado»);

(O Estado e o Investidor Privado, quando referidos indi
vidualmente serão designados por «Parte» e quando referi
dos em conjunto serão designados por «Partes»).

Considerando que:
1. Nos termos do artigo 7.° da Lei n.° 20/11, de 20 de Maio, 

a ANIP é o órgão do Estado encarregue de i) executar a polí
tica nacional angolana em matéria de investimento privado 
e ii) promover, coordenar e supervisionar todos os investi
mentos privados em Angola.

2. O Investidor Privado faz parte de um grupo empre
sarial internacional, cuja actividade principal consiste na 
realização-de operações de apoio à actividade de perfuração 
petrolífera à escala mundial.

3.0 Investidor Privado pretende desenvolver actividades 
de apoio à actividade de perfuração petrolífera em Angola e, 
para este efeito, propõe-se a adquirir uma participação social 
de 49% numa sociedade por quotas de direito angolano, já 
constituída, denominada «Maersk Drilling HBA, Limitada», 
na qual investirá os montantes previstos infra;

4. O Investidor Privado pretende beneficiar da protecção 
de investimento prevista na Lei do Investimento Privado;

5. Para este efeito, é intenção do Estado apoiar o Projecto 
de Investimento, acordando o Investidor Privado no cumpri
mento de todos os termos do Contrato de Investimento e de 
todas as obrigações legais.

Nestes termos, é celebrado o presente Contrato 
de Investimento, que se rege pelo disposto na Lei do 
Investimento Privado e nas seguintes cláusulas:

CLÂUSULA l.a
(Definições)

1 Para efeitos do presente Contrato de Investimento, e 
salvo se sentido diverso resultar do seu contexto, os termos 
e expressões reproduzidos infra terão o significado que a 
seguir lhes é atribuído:

«Afiliada» significa:
(i) uma sociedade ou qualquer outra entidade na 

qual o Investidor Privado detenha, directa ou 
indirectamente, a maioria absoluta de votos 
na Assembleia Geral de accionistas, õu que 
seja titular de mais de 50% (cinquenta por 
cento) dos direitos e interesses que conferem 
poderes de gestão e controlo dessa sociedade 
ou entidade;
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geS de acciXXVÍão social eqtnva- 

fente do Investidor Privado, ou que seja titu
lar do poder de gestão do Investidor Pnvado;

/7//J uma sociedade ou qualquer outra entidade 

na qual a maioria absoluta de votos na res- 
pectiva assembleia geral de acciomstas, ou 
os direitos e interesses que conferem pode- 
res de gestão dessa sociedade ou entidade, 
sejam detidos directa ou indirectamente 
por uma sociedade ou qualquer outra enti
dade que detenha directa ou indirectamente 
a maioria absoluta de votos na Assembleia 
Geral de Accionistas ou órgão equivalente do 
Investidor Privado ou que detenha o poder de 
gestão do Investidor Privado.

«ANIP» significa: — a Agência Nacional para o 
Investimento Privado;

«Anexos» significa: — os documentos juntos ao pre
sente Contrato de Investimento e descritos na 
cláusula 22.a;

«Lei Aplicável» significa: — as leis que estejam em 
vigor no Território à Data Efectiva, incluindo a 
Lei das Sociedades Comerciais, a Lei da Arbitra
gem Voluntária e a Lei do Investimento Privado;

«Lei das Sociedades Comerciais» significa: — a Lei 
n.° 1/04, de 13 de Fevereiro;

«Cláusulas» significa: — as cláusulas do presente 
Contrato de Investimento, incluindo os conside- 
randos;

«Sociedade» significa: — a sociedade denominada 
«Maersk Drilling HBA, Limitada», na qual o 
Investidor Privado irá adquirir uma participa
ção social de 49% e cujo objecto consiste na 
prestação de serviços de apoio à actividade de 
perfuração petrolífera em Angola;

«CRIP» significa: — o Certificado de Registo de 
Investimento Privado, emitido pela ANIP;

«Data Efectiva» significa: — a data de assinatura e 
entrada em vigor do presente Contrato de Inves
timento;

«Benefícios» significa: — os benefícios concedidos 
pelo Estado ao Investidor, nos termos da cláu
sula 12.a;

«Contrato de Investimento» significa: — o presente 
Contrato de Investimento Privado e todos os 

seus Anexos;

«Projecto de Investimento» significa: — o Projecto 
de Investimento descrito na cláusula 2.a do pre

sente Contrato de Investimento;

«Lei da Arbitragem Voluntária» significa: — a Lei 
n.° 16/03, de 25 de Julho;

DlÁRi0

«Lei do Investimento Priva.

"■•20/11, de 20 de
«Território» significa: — a Re

2. As definições previstas noepubl'ca(ieA
Investimento Privado, com a redacção”'80 2° í 
na Data Efectiva, terão o mesmo sinnm Ue estiverf?i * 
de Investimento. Cado neste

3. O significado das definições const
da presente cláusula será sempre o mes^65 d°s I 
mente de serem utilizadas no singular?0’ Índepei4! 

género feminino ou no masculino 00 plural ’’

CLÁUSULA 2?
(Objecto c natureza do Contrato dc invcstirn

1. O presente Contrato de Investimento1"^ 

administrativo, celebrado entre as Partes de °
lei aplicável e as cláusulas previstas no present^

2. O objectivo do Projecto de Investimento S* 

siste na aquisição por parte do Investidor Privado d 
participação de 49% no capital social da sociedade"* 
forma a ficar em posição de prestar serviços de apoio aV 
vidade de perfuração petrolífera e outros serviços cone^ 

a operadores petrolíferos que desenvolvam actividades* 
pesquisa e produção no Território.

3.0 Projecto de Investimento irá estimular o crescimento 
da economia angolana, desenvolver um sector prioritário, 
como é o sector dos Petróleos, favorecer a criação de novos 
postos de trabalho para trabalhadores angolanos e aumentai 
o nível de qualificação da mão-de-obra angolana em geral, 
reduzindo assim a contratação de mão-de-obra estrangeira.

4. O objecto do Contrato de Investimento consiste na 
determinação dos direitos e obrigações das Partes relativa
mente ao Projecto de Investimento, incluindo, nomeada
mente, o direito a repatriar dividendos para fora de Angola, 
o prazo de implementação do Projecto de Investimento,® 
objectivos do Projecto de Investimento e o recrutamento 

formação de mão-de-obra angolana.
CLÁUSULA 3.a . ,uridic0

(Localização do Projecto dc Investimento e regimej 
dos bens do Investidor Privado)

, „ i nanda,AnF1. A sede da Sociedade localizar-se-a em nostetin® 
qualificada como Zona de Desenvolvimento 
do artigo 35.° da Lei do Investimento Privado^ ° 

desenvolverá a sua actividade comercial 
offshore angolano. Dependendo das necessi 
tes, poderá ser criada uma base de apoio 
damente na Base do Malongo em Cabinda, 

qualificada como zona de desenvolvime 
artigo 35.° da Lei do Investimento Privado. oS b^

2. Com excepção dos bens ’m^ve^troS 
máquinas e equipamentos, bem como ou project° 
corpóreos, existências ou stocks integra 0 prjed^6 
Investimento estão sob o regime jurídico & 
vada podendo ser livremente onerados e o 

todo ou em parte, a terceiros.
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CLÁUSULA 4?
(Oata Efectiva c prazo dc vigência) •

0 Contrato de Investimento entra em vigor na Data 

gfectiv® e Pel 
nado.salV° ' 
^°’a 
sanada nos t- 
procederàsua

-irmanecerá em vigor por tempo indetermi- 
se (i) algurna das Partes cometer uma violação 
a qual no caso do Investidor Privado não seja 
termos da cláusula 24 e (ii) a Parte não faltosa 
—a resolução mediante notificação por escrito à 

* faltosa com a antecedência mínima de 60 (sessenta) 
Jí^lativamente à data de resolução.
° 7 Não obstante o disposto no número anterior, caso a 

"edade deixe de ser titular de quaisquer negócios ou de 
S°Cstar quaisquer serviços de apoio à actividade de perfu- 

petrolífera no Território, o Investidor Privado poderá 
^solver o presente Contrato de Investimento a todo o tempo.

3 As Partes acordam que a implementação do Projecto de 
Investimento terá início assim que a importação dos fundos 
provenientes do estrangeiro exigíveis ao abrigo do Projecto 
de Investimento seja licenciada pelo Banco Nacional de 
Angola, mediante a emissão da licença de importação de 
capitais necessária.

CLÁUSULA 5?
(Montante do Projecto dc Investimento)

0 montante total do Projecto de Investimento é de 
USD 1.000.000,00 (um milhão de dólares dos Estados 
Unidos).

CLÁUSULA 6?
Operações de Investimento Privado

0 montante total do Projecto de Investimento será inves-

fp . CLÁUSULA 9?
grama de implementação c desenvolvimento do Projecto)

1- O Projecto de Investimento será implementado de 
acordo com os prazos descritos no CRIP e nas diversas eta
pas referidas no calendário previsto no Ponto VI da proposta 
de investimento.

2. Os prazos referidos no Ponto VI da proposta de inves
timento são meramente indicativos, podendo ser alterados a 
pedido do Investidor Privado desde que os factos que dêem 
origem à sua alteração ou que impeçam o seu cumprimento 
não sejam imputáveis ao Investidor Privado.

CLÁUSULA 10.°
(Proporção c calendário do repatriamento dc lucros)

1. Decorridos 3 (três) anos relativamente à data de 
implementação do Projecto de Investimento e sob condição 
de todos os impostos se encontrarem pagos, é garantido ao 
Investidor Privado o direito a repatriar para o exterior a sua 
parte nos lucros gerados pela Sociedade desde a data de 
constituição da mesma.

2. As Partes acordam que, para efeitos do artigo 18.° da 
Lei do Investimento Privado e das cláusulas 10.a n.° 1 
e ll.a (b) do Contrato de Investimento, a implementação 
efectiva do Projecto de Investimento Privado ocorrerá: ou
i) na data do registo comercial da aquisição da participação 
social de 49%, ou ii) na data em que o montante referido na 
cláusula 7.a for depositado numa conta bancária angolana, 
consoante o que ocorrer por último.

CLÁUSULA 11?
(Benefícios)

tido pelo Investidor Privado mediante as operações de inves
timento estrangeiro previstas nas alíneas a) e g) do artigo 12.° 
da Lei do Investimento Privado.

CLÁUSULA 7?
(Formas de realização do Investimento Privado)

0 Investidor Privado realizará o investimento 
Mediante a importação de fundos próprios, em numerá- 
r|o, provenientes do exterior do Território, no valor global 
de 1.000.000,00 (um milhão de dólares dos Estados 
Unidos), conforme previsto na alínea a), do n.° 1 do 
artlg° 13-° da Lei do Investimento Privado.

CLÁUSULA 8?
(Financiamento do Projecto dc Investimento)

• O Projecto de Investimento será integralmente finan- 
0 com fundos próprios do Investidor Privado transferi

do exterior.

Inv .0 Montante de investimento a realizar pelo 
rentes^Or Pr*Vad° destina-se a custear as despesas ine- 
crito a lrnPlernentação do Projecto de Investimento des- 
Para fi3 C^USU*a 2*’nao P°dendo ser aplicados de forma ou 
dc Inv a’,'^a^es diversas das previstas no presente Contrato 

Vestimento.

Tendo em conta a natureza e características do Projecto 
de Investimento Privado, o Estado, concede por este meio ao 
Investidor Privado e/ou à sociedade, conforme o caso, para 
além dos demais direitos e/ou benefícios previstos na Lei 
Aplicável, os seguintes benefícios:

a) O direito de receber no exterior os montantes pre
vistos nas alíneas b) a e) do n.° 1 do artigo 18.° da 
Lei do Investimento Privado, a partir da data da 
implementação efectiva do Projecto de Investi
mento; e

b) O direito de repatriar os lucros gerados pela Socie
dade para fora do Território, 3 (três) anos após 
a data de implementação efectiva do Projecto 
de Investimento e mediante o cumprimento 
dos requisitos previstos na alínea a) do n.° l do 
artigo 18.° da Lei do Investimento Privado.

CLÁUSULA 12?
(Definição das condições de execução, gestão, associação e prazos 

de implementação do Projecto de Investimento)

Para efeitos do cumprimento dos prazos de execução do 
Projecto de Investimento, a ANIP deverá coordenar com as 
autoridades públicas competentes as acções que devem ser
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jecto são cumpridos atempadamente.

CLÁUSULA 13.’ .
(Mecanismos de supervisdo d. Projecto dc Innstnnento)

1 Compete à ANIP supervisionar a implementação o 
Projecto de Investimento, conforme o disposto no artigo . 

da Lei do Investimento Privado.
2. Para efeitos da cláusula 13.’ n." 1, o Investidor Pnvado 

enviará anualmente, em formulários aprovados pela ANIP, 
informação sobre a situação da implementação do Projecto 
de Investimento, as actividades desenvolvidas, os lucros 
gerados e a distribuir ao Investidor Privado.

CLÁUSULA 14.a
(Impacto social c económico do Projecto dc Investimento)

O Projecto de Investimento terá o impacto social previsto 
no Estudo de Viabilidade Técnica, Económica e Financeira 
junto ao presente como Anexo 1 e descrito na proposta de 
investimento.

CLÁUSULA 15.a
(Impacto ambiental)

Nos termos da lei aplicável, a implementação do Projecto . 
de Investimento Privado não terá qualquer impacto ambien
tal, pelo que, o Investidor Privado está isento da obrigação 
de efectuar uma avaliação de impacto ambiental e/ou reque
rer licenciamento ambiental para o efeito.

CLÁUSULA I6.a
(Mão-de-obra e plano de formação profissional)

-Obra Angolana e Substituição de M' 
referido na cláusula 16.’, poderá 
virtude de a) eventuais alterações qu 
car durante a execução do Projecto Se 
falta de pessoal angolano qualificado6 

académicas e as competências descritasT"' h’bilV 

"JSUas Afilia^ 

!raSOUouM^ 
>eStrangeiro<ie|^ 

fiue a mão-de.

1. Sujeito à disponibilidade de trabalhadores angolanos 
com as aptidões necessárias ao exercício das respectivas 
funções, o Investidor Privado estima que a implementação 
do Projecto de Investimento contribua para a criação de, 
aproximadamente, 206 postos de trabalho directos, a serem 
repartidos, entre mão-de-obra angolana e expatriada, a partir 
do primeiro ano e depois do terceiro ano de implementação 
do Projecto de Investimento, nos seguintes termos:

1.1. No final do primeiro ano de implementação do 
Projecto:

(a) Angolanos — 102; e
(b) Expatriados — 104.

1.2. No final do terceiro ano de implementação do 
Projecto:

(c) Angolanos — 148; e
(d) Expatriados — 58.

2. A Sociedade providenciará formação, transferência 
de conhecimentos, know-how e conhecimentos técnicos 

ao seu pessoal angolano, nos termos previstos no Anexo 2 
ao presente Contrato de Investimento. (Plano de Formação 
de Mão-de-Obra Angolana e Substituição da Mão-de-Obra 

Expatriada), o qual faz parte integrante dó mesmo.

3. As Partes aceitam que a previsão de criação de postos
de trabalho estabelecida no Plano de Formação de Mão-de-

celebração, pela Sociedade ou pe|as . 

contratos com companhias petrolífei 
que possam exigir a contratação no 
altamente qualificado adicional.

4. As Partes reconhecem ç— 
durante os primeiros anos de implemenZ^'0^ 
conforme descrita na cláusula 16a l i a„- 30 do pr°M

• * acima, ainda»» ’ 
pre com o princípio da Angolanizaçao previsto 
angolana, nomeadamente, no Decreto n,°5/95 leMiíà> 
devido à alta qualificação técnica exigida pè|0I deAbn- 

trabalho a serem criados, que irão exigir a formação* 

de pessoal altamente especializado. No entanto 
decorridos os primeiros anos de implementação do pro1 2 3 * 
a Sociedade, mediante a execução do Plano de Formaç^ 

previsto para os trabalhadores angolanos, compromete-se 
a envidar os seus melhores esforços no sentido de atingi 
o rácio de 70% de trabalhadores angolanos, para 30%de 
trabalhadores expatriados tão logo lhe seja razoavelmente 
possível.

CLÁUSULA 17.a
(Apoio institucional do Estado)

1. O Estado compromete-se a apoiar o Investidor Privado
e a Sociedade relativamente à execução e implementaçãodo 
Projecto de Investimento, incluindo, nomeadamente, no que 
diz respeito à emissão de vistos privilegiados, bem como 
licenças, alvarás e autorizações exigíveis para o exercíciodi 

actividade da sociedade no território. i
2. A ANIP envidará os melhores esforços junto do Ban^ 

Nacional de Angola para que este último emita 
licenças e autorizações necessárias ao financiam 
Projecto de Investimento de forma célere e a^e^u.a^

3. Salvo se diversamente previsto em dispo^act0S(Je 
rativa da Lei Aplicável, o Estado praticará to ^tro(j6ntn 
apoio referidos nas cláusulas 17.a 1 e 17. ’ gp^ 
período razoável, após a data do respectivo p
tado pelo Investidor Privado e/ou a Socieda e

CLÁUSULA 18."
(Regime cambial) &

1. O Projecto de Investimento estará SU^asregraseS^ 

cambial em vigor em Angola, sem PrejulZ°^0
ciais previstas na Lei do Investimento ^rlVa^eriefícioS

2. Sem prejuízo de quaisquer outros ^^1^ 
biais previstos na Lei Aplicável (designa peloP 

Investimento Privado), o Investidor Pnva

sente Contrato, autorizado a:
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. Introduzir em Angola os bens e fundos que se 
“ revelem necessários para a implementação do 

Projecto de Investimento Privado;
. ^egociar livremente com instituições financeiras 

legalmente autorizadas a operar em Angola as 
taxas de câmbio aplicáveis à compra e venda de 
divisas.

CLÁUSULA 19.“
(Cessão da posição contratual)

0 Estado e a ANIP, nos termos da Lei do Investimento 
do pOderão autorizar a cessão total ou parcial dos 

PnVtos e obrigações do Investidor Privado decorrentes do 
d'esente Contrato de Investimento a qualquer uma das suas 

Afiliadas.
CLÁUSULA 20?

(Direitos do Investidor Privado)

1 O Investidor Privado beneficia de todas as garantias 
e protecção de investimento privado previstas no Contrato 
de Investimento e na Lei Aplicável, designadamente as que 
resultam da Lei do Investimento Privado.

2. As Partes aceitam que o Contrato de Investimento foi 
elaborado com base no enquadramento jurídico existente na 
Data Efectiva, o qual determinou o seu equilíbrio contratual.

As disposições da presente cláusula não prejudicarão o 
euo 0o Investidor Privado e/ou da Sociedade de resolver 

o presente Contrato de Investimento.
CLÁUSULA21? 

(Notificações).

1 • Quaisquer notificações ou comunicações que 
devam ser efectuadas ao abrigo do presente Contrato de 
Investimento só serão consideradas válidas se forem efec
tuadas por escrito e enviadas para os seguintes endereços:

A) Estado, representado pela ANIP:
Endereço: Rua Cerqueira Lukoki, n.° 25,9.° andar, 

Edifício do Ministério da Indústria, Luanda- 
-Angola

Telefone: 391434/331 252
Fax: 393 381

B) Maersk Drilling Services A/S:
Endereço: Esplanaden, 50, DK-1098, Copenhagen

K, Dinamarca
Telefone:+ 45 33 633 363

2. Qualquer alteração aos endereços indicados no número 
anterior deverá ser comunicada, por escrito, à outra Parte 
com uma antecedência mínima de 3 (três) dias erri relação à

3. Caso se venha a verificar alguma alteração legislativa, 
ou for adoptado um acto administrativo, em momento pos
terior à Data Efectiva, que, directa ou indirectamente, tenha 
um impacto negativo nas obrigações do Investidor Privado 
ou nos direitos e benefícios deste e/ou da Sociedade, o 
Estado tomará as medidas necessárias à reposição dos refe
ridos direitos, obrigações e benefícios previstos, incluindo 
a renegociação do Contrato de Investimento, por forma a 
garantir que o Investidor Privado e/ou a Sociedade se man
têm na mesma posição económica que teriam se não tivesse 
ocorrido a alteração legislativa.

4. A renegociação do Contrato de Investimento referida 
na cláusula 20? n.° 3 será concluída no prazo de 45 (quarenta 
e c,nco) dias a contar da data de solicitação da renegociação.

5. Se as Partes não chegarem a acordo relativamente 
58 alterações que devem ser efectuadas ao Contrato de 
^nvestimento, ou em caso de impossibilidade de reposição

s direitos do Investidor Privado e/ou da Sociedade nos 
171108 anteriores à alteração legislativa, o Estado indemni- 

totai-PrOntarnente ° lnvest’d°r Privado e/ou a Sociedade pela 
ade dos danos e perdas que estes possam sofrer em 

qtiencia da referida alteração legislativa ou adopção de 
Oadministrativo.

será d ’n^ernn’zaÇ^° referida na cláusula 2O.a, n.° 5 
Prjv . errninad° Por acordo entre o Estado e o Investidor 
nios d 6 °U a Sociedade, ou mediante arbitragem, nos ter- 
relatL ausu,a 25 .a, caso as Partes não cheguem a acordo 

data em que a alteração produzir efeitos.
3. Quaisquer notificações ou comunicações que devam ser 

efectuadas ao abrigo do presente Contrato de Investimento 
deverão ser enviadas via correio expresso ou fax e produzi
rão efeitos na data de entrega, excepto se a data de entrega 
não for um dia útil. Nesse caso, a notificação considerar-se-á 
efectuada no primeiro dia útil seguinte à data de entrega.

CLÁUSULA 22? -
(Acordo integral, documentos contratuais c Anexos)

1. O Contrato de Investimento, os seus Anexos e o 
Certificado de Registo de Investimento Privado constituem 
o acordo integral das Partes relativamente aos assuntos regu-' 
lados no presente contrato e prevalecerão sobre quaisquer 
acordos ou entendimentos anteriores, escritos ou verbais, na 
medida em que os referidos acordos ou entendimentos con
trariem as disposições do presente contrato.

2. Caso sejam efectuadas alterações ao Contrato de 
Investimento ou aos respectivos Anexos, devem as mesmas 
ser efectuadas mediante documento escrito, assinado pelas 

Partes.
3. Os seguintes Anexos são parte integrante do Contrato 

de Investimento: .
Anex0 i__Estudo de Viabilidade Técnica, Econó

mica e Financeira do Investimento Privado;
Anex0 2__ Plano de Formação de Mão-de-Obra

Angolana e Substituição da Mão-de-Obra Expa
triada por Angolanos.



CLÁUSULA 23.' 
(Lei aplicável)

o presente Contrato de Investimento rege-se pelas 
Jeis da República de Angola, designadamente, pela Lei do 

Investimento Privado. ,
CLÁUSULA24?

(Incumprimento c Penalidades)

1. Se o Investidor Privado e/ou a Sociedade violarem os 
termos e condições previstos no presente contrato e/ou na 
Lei do Investimento Privado, a ANIP notificará a parte fal
tosa com a antecedência mínima de 60 (sessenta) dias para 
que sane o incumprimento. Se o incumprimento não tiver 
sido sanado no prazo referido supra ou noutro que possa ter 
sido fixado na notificação, o Estado tem direito a recorrer a 
arbitragem nos termos da cláusula 25.a

2. O Investidor Privado e/ou a Sociedade serão indem
nizados por todos e quaisquer danos, incluindo lucros 
cessantes, que resultem do incumprimento por parte do 
Estado das suas obrigações ao abrigo deste Contrato de 
Investimento, ficando o Investidor Privado e/ou a Sociedade 
autorizados a transferir o montante da indemnização para 
fora do Território. O montante da indemnização será líquido 
de quaisquer encargos ou despesas e isento de qualquer 
imposto, exceptuando no que respeita a indemnização por 
lucros cessantes, a que será aplicável o artigo 23.° 2 (b) do 
Código de Imposto Industrial em vigor nesta data.

^•ÁRlo

CLÁUSULA 26?
(Língua c exemplares)

1 As Partes acordam que todos os doCUm 
tuais descritos na clausula 22.a, bem como'Os 
que hajam sido trocados entre as partes no
bração do presente Contrato de Investimento serJo S. 
na língua portuguesa.

2 Se qualquer das Partes apresentar ou invoçat 
tos escritos em língua estrangeira, os mesmos s6 
culativos e produzirão efe.tos se forem traduzidos pa^ 
portuguesa. No entanto, prevalecera .sempre 0

O presente Contrato de Investimento será 
pelos representantes das Partes em 2 (dois) originais delM 
Va'o nresente Contrato de Investimento consubstancia,

P . partes relativamente ao objecto do mesmo, 
acordO . representantes autorizados das Panesttl 
assinado pe ( } de (
2 (dois) oric ’ da ^pública de Angola, A Agência 

Emrepres Ç lnvestimento Privado, Maria l* 
Nacional para

Perdig^ Abrantes- Drilling Services,
Em representação oa

Idalett Sousa.

CLÁUSULA 25.° 
(Resolução dc litígios)

1. Quaisquer litígios ou diferendos entre as Partes rela
tivos à validade, interpretação, execução, alterações ou efi
cácia do presente Contrato, bem como relativos à interpreta
ção e aplicação de quaisquer leis, decretos, regulamentos ou 
decisões que afectem o presente Contrato, serão submetidos 
à arbitragem, nos termos da Lei de Arbitragem Voluntária 
Angolana— Lei n.° 16/03, de 25 de Julho.

2.0 tribunal arbitrai será constituído por 3 (três) árbitros, 
sendo um árbitro nomeado pelo autor, outro pelo réu e o ter
ceiro, que assumirá as funções de presidente, será escolhido 
pelos dois árbitros nomeados pelo autor e o réu. Se os árbi

tros nomeados pelo autor e pelo réu não chegarem a acordo 
relativamente ao terceiro árbitro, será o mesmo nomeado 

nos termos da Lei de Arbitragem Voluntária Angolana.
3. A sede da arbitragem será em Luanda-Angola. O tribu

nal aplicará a Lei Angolana.

4. As decisões, despachos ou sentenças do Tribunal 
Arbitrai serão definitivos e vinculativos e não serão passí
veis de recurso. As partes desde já renunciam e não poderão 

invocar qualquer imunidade ou privilégio que lhes pudesse 

assistir relativamente às decisões, aos despachos ou às sen

tenças do tribunal arbitrai e comprometem-se a cumprir 

prontamente os mesmos nos termos precisos em que foram 
proferidos.

I — Investimento na Formação 
éssene^^ DrÍllÍnS>> C°nSÍdera que ** 

nciais para o desenvolvimento contínuo de angola® 
na o erta de elevados padrões de formação eexpenw 

ia operacional aos cidadãos angolanos. Pretendemos: 
Dar prioridade aos trabalhadores angolanos quese 

candidatem a funções nos projectos em Angola, 

ou no estrangeiro;
Formar pessoal angolano para que possamos pfó- 

tar serviços de apoio a perfurações de elevada 
qualidade em Angola. O referido pessoal^ 
contratado de acordo com as necessidades^ 
empresa e com o nível de competência alc^ 

çado;
Substituir o referido pessoal por novos 

assim que estes desenvolvam as reSPeC 

competências; ,)aa0$Que os expatriados prestem formação ,níen^nSflli' 
trabalhadores angolanos a nível loca,j 

tam conhecimento, know-how e eX^s3nf 
técnica aos técnicos, quadros e ^ireC^° 
lanos, para efeitos de apoio no aceSS° jX 

superiores na «Maersk Drilling 

tada».A «Maersk Drilling» acredita firmemente na^.^oeííl 
ção do recurso a cidadãos Angolanos na sua org^ 
angola, sempre que tal seja possível e não const1
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de perfuração ou para a saúde e segurança 
1ta a ui,ida ®a tripulação expatriados e angolanos. 

^n’en'br0Sl. Drilling» está igualmente empenhada na 
A <<MaerS desenvolvimento profissional dos cidadãos 

píoinof30 °seu serviço. A «Maersk Drilling» reconhece 
angolanOS.a° mútuos que podem resultar da demonstração 
‘'^‘^^'roinisso e do empenho em prestar apoio aos seus 
deste contP . os no desenvolvimento da economia 

^nientes
,nt^"o-de-obra angolana*,.
edania sseCUçgo deste compromisso, a «Maersk Drilling 

^litacla» procurará identificar trabalhadores que 
HbA’ ' tidões e potencial suficientes para se candidata- 
reVelem ■ n e formação adicionais em cooperação com a 

k Training». A «Maersk Training» é um formador 
ionalmente reconhecido, com uma carteira de clien- 

^uTinclui a «ConocoPhillips», a «Shell», a «Angola 
[nG» bem como diversas empresas geridas pelo «Grupo 
A P.Moller-Maersk».

A Maersk Drilling criou os seus próprios programas de 
desenvolvimento profissional em parceria com a «Maersk 
Training», de que o programa de Estagiário de Sondagem 
constitui um exemplo: um currículo concebido para promo
ver membros de tripulação júniores com elevado potencial 
que, após satisfazerem os critérios obrigatórios pré e pós 
exame, são incentivados a progredir rapidamente na sua 
carreira e a aceder a cargos de maior responsabilidade no 
âmbito do departamento de sondagem offshore.

Requisitos Mínimos de Competência
Promover-se-á a candidatura de cidadãos angolanos a 

todos os cargos dentro da «Maersk Drilling HBA, Limitada». 
Contudo, determinadas funções exigem que os candidatos 
preencham os seguintes requisitos mínimos:

Função
Requisitos Mínimos de Competência OFFSHORE 

Assistentes de Sondagem
Os cidadãos que tiverem licenciaturas internacio

nalmente reconhecidas em engenharia (p. ex.° 
IMechE — «Institution of Mechanical Engineers 

Instituição de Engenheiros Mecânicos», 
IMarEST — «Institute of Marine Engineering, 
Science & Technology — Instituto de Enge
nharia Marítima, Ciências e Tecnologia», etc.) 
e que preencham os critérios psicométricos ade
quados, poderão candidatar-se ao «Programa de 
Estagiário de Sondagem» da «Maersk Drilling», 
que consiste em cursos de formação, avaliações 

aprendizagem e formação prática («0/7 the 
°b Training — OJT»). Assim que o estagiário 
enha preenchido os critérios de aprovação e 

°nstrado possuir competências suficientes, 
Poderá ser promovido a Assistente de Sondagem 
(AS).

s Torristas experientes que demonstrem potencial 
elevado poderão igualmente ser promovidos a 
Assistentes de Sondagem.

A obtenção de um Certificado de Controlo de Poços 
Submarinos emitido por entidade examinadora 
reconhecida pelo Foro Internacional de Controlo 
de Poços (1WCF) é obrigatória em ambos os 
casos.

Torristas
Os Plataformistas que demonstrem potencial elevado 

poderão ser promovidos a Torristas. A «Maersk 
Drilling» possibilitará a formação necessária.

Plataformista
Os candidatos a Plataformistas devem ter experiência 

anterior em offshore.
Se demonstrarem potencial elevado e uma atitude 

positiva relativamente à saúde e segurança, os 
Ajudantes de Sonda poderão ser promovidos a 
Plataformistas. A formação consistirá em For
mação Prática («OJT») e cursos proporcionados 
pela «Maersk Drilling» e realizados por empre
sas externas.

Engenheiro de Barcaça-Adjunto
Os cidadãos que sejam titulares de Carta de Oficial da 

Marinha Mercante («Master Mariner qualifica- 
tion») nos termos da Norma Il/ii da Convenção 
Internacional STCW («Standards of Training, 
Certification and Watchkeeping — Normas de 
Formação, Certificação e de Serviço de Quar
tos para os Marítimos») 95 para todo o tipo de 
embarcações e que preencham os critérios psi- 
cométricos adequados, poderão candidatar-se às 
funções de Engenheiro de Barcaça-Adjunto.

Operador de Grua
Os Ajudantes de Operadores de Grua com experiên

cia, que demonstrem elevado potencial poderão 
ser promovidos a Operadores de Grua após a 
obtenção dos certificados de níveis de forma
ção 1, 2 e 3 de Operador de Grua reconhecidos 
pela Sparrows. Devem igualmente preencher 
todos os requisitos de competência exigíveis 
para o nível de Ajudante de Operador de Grua.

Ajudante de Operador de Grua
Os Ajudantes de Sonda com experiência, que 

demonstrem elevado potencial poderão concluir 
a formação de Operador de Grua na Sparrows 
(níveis 1, 2 e 3) e ser promovidos a Ajudantes 
de Operador de Grua desde que preencham os 
critérios de aprovação e demonstrem possuir 
competência.

Ajudante de Sonda
Os candidatos às funções de Ajudante de Sonda 

devem ter experiência anterior em offshore.
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■ rirá em Formação Prática («OJT») 

ere.lMospof-P®” »"

AjXXtU ■<« Ajud.nle de Sonda AB. 

devem ter qualificação de Pnmeiro-Mannheiro 
(«Able Seaman»), nos termos da Convenção 
Internacional STCW («Standards of Training, 
Certification and Watchkeeping - Normas de 
Formação, Certificação e de Serviço de Quartos 

para os Marítimos») 95.
Engenheiro de Manutenção

Os cidadãos que sejam titulares de qualificação de 
Técnico Superior nos termos da Norma III/iii 
da Convenção Internacional STCW («Standards 
of Training, Certification and Watchkeeping — 
Normas de Formação, Certificação e de Serviço 
de Quartos para os Marítimos») 95 para todo o 
tipo de embarcações e que preencham os critérios 
psicométricos adequados, poderão candidatar-se 
às funções de Engenheiro de Manutenção e rea
lizar formação específica de sondas adicional.

Responsável pela Sala de Máquinas
Os cidadãos que tenham experiência profissio

nal como Pessoal Técnico ou Mecânicos do 
Navio e que sejam titulares de certificado 
STCW («Standards of Training, Certification 
and Watchkeeping — Normas de Formação, 
Certificação e de Serviço de Quartos para os 
Marítimos») poderão candidatar-se às funções 
de Responsável pela Sala de Máquinas.

Mecânico Hidráulico
Os cidadãos que tiverem concluído um estágio em 

mecânica, que sejam titulares de certificado 
comprovado, e que sejam aprovados em sede 
de avaliações a bordo poderão ser promovidos a 
Mecânicos Hidráulicos. Idealmente, os candida
tos deveriam ter experiência na manutenção de 
equipamento hidráulico.

Mecânico do Piso da Sonda
Os cidadãos que tiverem concluído um estágio em 

mecânica, que sejam titulares de certificado 
comprovado, e que sejam.aprovados em sede 
de avaliações a bordo poderão carididatar-se à 
função de Mecânico de Piso da Sonda.

Técnico de Electrónica
Os cidadãos que sejam titulares de licenciatura 

intemacionalmente reconhecida na área de 
electricidade (p. ex.°, «IEEE — Institute of 
Electrical and Electronics Engineers — Instituto 
de Engenharia Eléctrica e Electrónica») ou de 
diploma na área da electricidade e que preen
cham os critérios psicométricos adequados,

Poderão candidata^ > 
Electrónica. a funçà

O. e«dldalos à 
»™«.experiênci 

função semelhante er,Oren,
Potencialmente, qualquer 

com elevado nível / ectric'sta „ 

datar-se à função de 
acordo com o critério don,'°de^ 

de departamento esPectiv0 ^1:

Os candidatos . esl. funç5o 
língua inglesa. °SerfS.

Maquinista/Lubrificador
Os cidadãos que tenham experiên • 

como Técnicos de Navio Ou M 
tenham experiência no trabalho?^ 
a diesel e que sejam titulares 
STCW («Standards of T„inin 
and Watchkeeping - Normas dZ *5 
certificação e Serviço de QuartosaM^i 

aphcavel, poderão candidatar-se à 
Maquinista/Lubrificador.

Electricista
Os cidadãos que sejam titulares de licenci- 

internacionalmente reconhecida na árad 
electricidade (p. ex.°, IEEE — «InstaJ 

Electrical and Electronics Engineers - te j 
de Engenharia Eléctrica e Electrónica»)oqí , 
diploma na área da electricidade e que prcèj 
cham os critérios psicométricos adeqéj 
poderão candidatar-se à função de Electricisi ■ 

Os candidatos à função de Electricista deveoií 
experiência anterior em offshore, em 

semelhante.
Ajudante de Electricista v.

Os cidadãos que sejam titulares de ice^_ 
internacionalmente reconhecida na 
electricidade (p. ex.°, IEEE 
Eléctrical and Electronics Engineej 
de Engenharia Eléctrica e Electro 
diploma na área da electrici a 
cham os critérios psicometr ^juda^ 
poderão candidatar-se à função 

Electricista.
Os candidatos à função de Aju ofish°re: 

devem ter experiência ante 

função semelhante. .
Engenheiro Submarino-Adjunto . temaci^j 

Os cidadãos com licenciaturas 
reconhecidas em enget11 Engi*16^

tituição de Engenheiros joeen^ J
_ «Institute of Marme 2 de 

& Technology — lnS
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Marítima, Ciências e Tecnologia», etc.) e que 
preencham os critérios psicométricos adequa
dos, poderão candidatar-se ao «Programa de 
Estagiário Submarino» da «Maersk Drilling», 
que consiste em cursos de formação, avaliações 
de aprendizagem e Formação Prática («OJT»). 
Assim que o estagiário preencha os critérios de 
aprovação e demonstre possuir as competências 
suficientes, poderá ser promovido a Engenheiro 
Submarino-Adjunto.

Potencialmente, qualquer Mecânico Hidráulico qua
lificado e com elevado nível de desempenho 
poderá candidatar-se ao «Programa de Esta
giário Submarino» da «Maersk Drilling», de 
acordo com o critério do respectivo supervisor 
de departamento.

Coordenador dos Materiais
Os candidatos à função de Coordenador de Materiais 

deverão ter experiência prévia de trabalho em 
plataformas offshore e um conhecimento básico 
do equipamento a bordo. Considera-se prefe
rencial um conhecimento prático do aplicativo 
SAP e bons conhecimentos informáticos em 
geral, mas poderá ser facultada Formação Prá
tica («OJT») a qualquer candidato que se revele 
adequado sob outros aspectos.

Os candidatos a esta posição deverão ser fluentes nas 
línguas inglesa e portuguesa.

Planeador SAP
Os candidatos à função de Planeador SAP deverão ter 

experiência prévia de trabalho em plataformas 
offshore e um conhecimento básico do equipa
mento a bordo. Deverão ter experiência com 
sistemas de Manutenção automáticos.

Considera-se preferencial um conhecimento prático 
do aplicativo SAP e bons conhecimentos infor
máticos em geral, mas poderá ser facultada 
Formação Prática («OJT») a qualquer candidato 
que se revele adequado sob outros aspectos.

Os candidatos a esta posição deverão ser fluentes nas 
línguas inglesa e portuguesa.

Director de Sonda
0 candidato deverá ter bons conhecimentos infor

máticos básicos e deverá ser fluente nas línguas 
inglesa e portuguesa. Os candidatos devem ser 
titulares do certificado GMDSS («Global Mari- 
time Distress and Safety System — Sistema 
Global de Socorro e Segurança Marítima») 
relevante. A «Maersk Drilling» providenciará 
Formação Prática («OJT») em SAP, Saúde e 
Segurança, etc.

s°ldador
cidadãos que sejam titulares dos certificados 
adequados de soldadura — que deverão ter sido 

emitidos por organismo aprovado — poderão 
candidatar-se à função de Soldador.

Responsável pela Segurança
Os candidatos que tenham experiência como Ajudan

tes de Sonda ou nível superior e que demonstrem 
sólido empenho em matéria de saúde e segurança 
poderão candidatar-se à função de Responsável 
de Segurança.

Tradutores
Os cidadãos que sejam responsáveis em termos de 

segurança, que demonstrem excelente capa
cidade em relações interpessoais e que sejam 
fluentes nas línguas inglesa e portuguesa pode
rão candidatar-se à posição de Tradutor.

Pessoal de Catering
Os cidadãos que possuam experiência prévia em 

trabalho offshore, no desempenho de funções 
de hospitalidade, poderão candidatar-se a uma 
posição no Pessoal de Catering.

Os candidatos deverão demonstrar sólido empenho 
em matéria de saúde, segurança e ambiente.

Onshore
Assistente de Recursos Humanos

Os cidadãos que tenham experiência prévia de tra
balho em funções de recursos humanos, que 
tenham sólidos conhecimentos informáticos, que 
demonstrem excelente capacidade em relações 
interpessoais e que sejam fluentes nas línguas 
inglesa e portuguesa poderão candidatar-se à 
função de Assistente de Recursos Humanos.

Ser-lhes-á dada formação em sistemas de gestão da 
«Maersk Drilling», tais como o Sirius, SAP, etc. 

Director de Sonda-Adjunto
Os cidadãos que sejam titulares de licencia

tura intemacionalmente reconhecida em 
engenharia (p. ex.°, IMechE — «Institution of 
Mechanical Engineers — Instituição de Enge
nheiros Mecânicos», IMarEST — «Institute of 
Marine Engineering, Science & Technology 
__ Instituto de Engenharia Marítima, Ciências e 
Tecnologia», etc.), e que preencham os critérios 
psicométricos adequados, poderão candidatar-se 
à posição de Director de Sonda-Adjunto.

Os candidatos a esta posição deverão ser fluentes na 
língua inglesa.

Assistente de Logística
Os candidatos à função de Assistente de Logística 

deverão ter experiência prévia de trabalho em 
sondas offshore e um conhecimento básico do 
equipamento a bordo. Considera-se preferencial 
um conhecimento prático do aplicativo SAP e 
bons conhecimentos informáticos em geral, mas 
poderá ser facultada Formação Prática («OJT»)



412
D'ÁRi0

o, «”>»«» *“*> “r B"'"“ “

línguas inglesa e portuguesa.

^OsXdãos que tenham experiência prévia de trabalho 

em funções administrativas, que tenham solidos 

conhecimentos infonnáticos, que demonstrem 
excelente capacidade em relações interpessoais 

e que sejam fluentes nas línguas inglesa e por
tuguesa poderão candidatar-se à posição de 

Secretário.
Director Financeiro

Os cidadãos que sejam titulares de licenciatura inter
nacionalmente reconhecida na área de finanças 
e que preencham os critérios psicométricos 
adequados poderão candidatar-se ao cargo de 
Director Financeiro.

Os candidatos a este cargo deverão ter larga experiên
cia prévia em funções semelhantes e ser fluentes 
na língua inglesa.

Director Financeiro-Adjunto
Os cidadãos que sejam titulares de diploma na área 

de finanças (ou que tenham larga experiência 
em funções semelhantes) e que preencham os 
critérios psicométricos adequados, poderão 
candidatar-se ao cargo de Director Financeiro- 
-Adjunto.

Os candidatos a esta fUnçào d 
tos básicos de inglês.

Cleaners •
Os candidatos à posição de 

rencialmente, ter . eaner do, 
f ’ ier experiênciq J „
funções semelhantes. 0<! a de 
demonstrar um sólido em Candid£»tOs S

A «Maersk Drilling HBA, Limitada 4
sideração candidatos que não preencham’ 
mos de competência para qualquer funçãT^Í 

modo a garantir que a unidade de perfur ?ern,>| 
segurança de membros de tripulação expa^ ’ 
nos não sejam postas em risco. A «MaerakD^i 

Limitada», procurará activamente identifica"??^ 
angolanos que preencham os seus requisitos 
competência, mediante a publicação de anúnti ’ninÍ,nosd' 
as funções na imprensa local e nas agênciaTa^ 

públicas locais. e enW

O «Grupo A.P. Moller-Maersk» orgulha-se dom 
torial em termos de participação em programas de de» 

volvimento local e de empenho no envolvimento do maior 
número possível de indivíduos e empresas intervenientes 
locais na sua actividade comercial. A «Maersk Drilling»já 
demonstrou ser um proponente empenhado desta filosofia, 
através do emprego e contratação de cidadãos nacionais, 
mesmo em circunstâncias em que a legislação nacional atai 
não nos obrigava. Tendo em consideração que nos encon
tramos numa fase de decréscimo da oferta de mão-de-obra

Os candidatos a este cargo deverão ser fluentes nas 
línguas inglesa e portuguesa.

Operário
Os candidatos à função de Operário devem, prefe

rencialmente, ter experiência de trabalho em 
funções semelhantes.

Os candidatos deverão demonstrar um sólido empe
nho em matéria de saúde, segurança e ambiente.

A formação consistirá de Formação Prática («OJT») 
e de cursos providenciados pela «Maersk Dri
lling» e realizados por empresas externas.

Os candidatos a esta posição deverão ter conhecimen

tos básicos de inglês.
Motoristas

Os candidatos à função de Motorista devem, prefe

rencialmente, ter experiência de trabalho em 
funções semelhantes. Os candidatos deverão 
demonstrar um sólido empenho em matéria de 

saúde, segurança e ambiente.
Os candidatos deverão ter concluído, ou ter sido apro

vados, em curso de condução defensiva, que seja 

reconhecido ou providenciado pela «Maersk 
Drilling».

especializada e de aumento da idade média dos trabalhado
res no nosso sector, reconhecemos os benefícios de incen
tivar o maior número possível de jovens a trabalharem no 
sector, a desenvolverem as suas competências profissionais 

e a ajudar-nos na construção do futuro.
Todos os trabalhadores do «Grupo A P. Moller-Maeir 

são considerados iguais, independentemente da nac‘°^ 

dade, sexo, idade ou raça. Podemos comprovar 
em toda a nossa organização. Consequentemente, 
cidadãos angolanos que sejam contratados Pe^a 

Drilling HBA, Limitada» terão a oportunidade 

uma carreira internacional no «Grupo A.P- 0

Acções de Formação a Realizar contin^
A «Maersk Drilling HBA, Limitada» Prete^aj e nacifr 

a desenvolver a respectiva mão-de-obra naC\QreS 
nalizar gradualmente alguns dos cargos sup^ objeCtiv°,° 
da nossa organização. Por forma a atingir es° 
pessoal deverá adquirir um nível significatI^ 
cia específica de sonda, participar em cU^a>)> bemcOÍ11 

apoiados pela «Maersk Drilling HBA, k*™*» 
concluir cursos de Formação Prática («OJ rOgressiya

De modo a possibilitar a substitui?ao^ 
expatriados por Angolanos, serão realiza 

acções de formação:
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Tcstador dc Gásdc Sondagem
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2
Torristas

Tipo dc Formação

E-learmng cm HSSE (SSA — Saúde, Segurança c Ambiente)

Software dc Manutenção dc Estaleiro SAP P3M

Curso Intensivo de Inglês

Formação relativa à embarcação Maersk Dclivcrer Angola

Quedas e Queda dc Objectos

Coordenador dc Operações dc Elcvação/OpcradordTlJngag^ ---------- ---------

Aquisição dc Conhecimentos em sede dc COSHH (“Contrnl nfç.tkc 77 ?----
to I Icalth - Controlo das Substâncias Perigosas para a Saúde»)

Entrada cm Espaços Confinados

Saúde e Segurança — Processo de Execução de Trabalho

Ferimentos cm Mãos e Dedos

Competências dc Movimentação Manual

Apreciação dc Andaimes

Trabalho em Alturas

Sistema de Rádio Sirius — Nivel Básico

Sobrevivência Oflshore

Controlo Submarino de Poço, Sondador

Formação Prática (“OJT”) cm Aparelhos Auxiliares dc Elevação

Local da Formação

Formação Online

E-lcaming

Centro Local de Formação 

Ceniro Local de Formação 

Centro Local dc Formação 

E-leaming

A bordo

Abordo

Abordo

E-lcaming

E-leaming

A bordo

A bordo

Abordo

E-leaming

Centro Local de Formação

Centro Local de Formação

A bordo

Duração da 
Formação

4 Horas

I Dia

3 Dias

I Dia

4 Horas

8 Horas

8 Horas

8 Floras

1 Dia

4 Horas

4 Horas

8 Horas

4 Horas

5 Horas

3 Dias

5 Dias

Formação Prática (“OJT”) Introdução ao software Buddy

Formação Prática (“OJT’) Manutenção de Equipamento de Perfuração — Guinchos

Formação Prática (“OJT”) Manutenção de Equipamento de Perfuração — Geral

Formação Prática (“OJT”) Tipos, Funções e Responsabilidades ESD/EDS (“ESD — 
Emergcncy Shutdown — Fecho de Emergência/EDS — Emergency Disconnect Sys- 
tem — Sistema dc Desconexão de Emergência”)

Formação Prática (“OJT”) Sistemas Eléctricos

Formação Prática (“OJT”) Manuseamento de Equipamento de Perfuração Manual

Formação Prática (“OJT”) Manutenção de Sistemas dc Lamas — Carga Seca

Formação Prática (“OJT”) Manutenção de Sistemas de Lamas — Bombas de Lamas

Formação Prática (“OJT”) Operação de Sistemas de Lamas

Formação Prática (“OJT”) Perfuração Remota e Manuseamento de Tubagens

Formação Prática (“OJT") Introdução ao Equipamento de Segurança e Combate a 
Incêndios __________________________

Formação Prática (“OJT”) Equipamento de.Controlo de Poço — Controlo de Poço e 
Submarino _______________ _________________

E-leaming em HSSE (SSA — Saúde, Segurança e Ambiente)

Curso Intensivo de Inglês

Formação relativa à embarcação Maersk Deliverer Angola ______________ ____

Quedas e Queda dc Objectos ________ ______________

Coordenador de Operações de Elevação/Opcrador dc Lingagem

Aquisição dc Conhecimentos em sede de COSHH (“ Control of Substanccs Hazardous 
to Hcalth — Controlo das Substâncias Perigosas para a Saúde )_________ .________

Entrada em Espaços Confinados __________________________

Saúde e Segurança — Processo de Execução de Trabalho______________ ,_______

Ferimentos cm Mãos e Dedos 

Competências dc Movimentação Manual

Apreciação dc Andaimes 

Trabalho cm alturas 

Curso em Empilhadoras 

Sobrevivência OíTshore

A bordo

Abordo

Abordo

Abordo

A bordo

A bordo

Abordo

Abordo

Abordo

Abordo

Abordo

Abordo

E-leaming

Centro Local de Formação

Centro Local de Formação

E-leaming

Abordo

Abordo

Abordo

E-lcaming

Abordo

Abordo

Abordo

Abordo

Centro Local de Formação

l Dia

I Dia

4 Horas

8 Horas

8 Horas

8 Horas

1 Dia

4 Horas

4 Horas

8 Horas

4 Horas

l Dia

A bordo 3 Dias
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Funçfio

Operador de Grua

Plataformista

Tipo de Formação

^Í^MtocÕír) Aparelhos Auxiliares de Elevação 
-j^^PritoCÕjn Iniroduçao ao software Budd~ 

~7^^H^r^tiZZ(^J^^)Manutcriçãode Equipamento dc Perfuração — Gcral 

”F^rmãçãÕPrálica(“OJT’) Manuseio dc Equipamento dc Perfuração Manual 

Formação Prática (“OJT’) Manutenção de Sistemas de Lamas — Carga Seca 

Formação Prática (“OJT) Manutenção de Sistemas de Lamas — Bombas dc Lamas 

| Formação Prática (“OJT’) Operação de Sistemas de Lamas_____________

Formação Prática (“OJT’) Perfuração Remota c Manuseamento de Tubagens 

Formação Prática (“OJT’) Introdução ao Equipamento dc Segurança e Combate a 
Incêndios _____ ______________________________________________

Formação Prática (“OJT’) Equipamento de Controlo dc Poço — Controlo de Poço c 
Submarino 

E-leaming em HSSE (SSA — Saúde, Segurança e Ambiente)

Curso Intensivo de Inglês

Formação relativa à embarcação Maersk Deliverer Angola

Quedas e Queda de Objectos

Coordenador de Operações de Elevação/Opcrador de Lingagem

Aquisição de Conhecimentos em sede de COSHH (“Conlrol of Substanccs Hazardous 
to Heallh — Controlo das Substâncias Perigosas para a Saúde”)

Entrada em Espaços Confinados

Saúde e Segurança — Processo de Execução de Trabalho

Ferimentos em mãos e dedos

Competências de Movimentação Manual

Apreciação de Andaimes

Trabalho em alturas

Curso em Empilhadoras

Sobrevivência OfTshore

A bordo

Ccniro Loca! de For

Abordo

Abordo

A bordo

A bordo

Abordo

Abordo

A bordo

A bordo

E-learning

E-lcaming

A bordo

A bordo

E-leaming

E-leaming

A bordo

A bordo

A bordo

A bordo

Centro Local de Formação

IKa

4lfe

SHoa

4H«3

1 Du

3 te

Formação Prática (“OJT”) Aparelhos Auxiliares de Elevação

Formação Prática (“OJT’) Introdução ao software Buddy

| Formação Prática (“OJT”) Manutenção de Equipamento de Perfuração — Geral

I Formação Prática (“OJT”) Manuseio de Equipamento de Perfuração Manual

Formação Prática (“OJT”) Manutenção de Sistemas de Lamas — Carga Seca 

Formação Prática (“OJT”) Manutenção de Sistemas de Lamas — Bombas dc Lamas 

Formação Prática (“OJT”) Operação de Sistemas de Lamas

Formação Prática (“OJT”) Perfuração Remota e Manuseamento de Tubagens

Formação Prática (“OJT”) Introdução ao Equipamento de Segurança e Combate a 
Incêndios

Formação Prática (“OJT”) Equipamento de Controlo de Poço — Controlo de Poço c 
Submarino

VHF (“Very High Frequency — Frequência VHF”)

Operador de Grua/Sondador Qualificado

Gruas —Nível l,2e3

Chefe da Equipa de Combate a Incêndios

Membro da Equipa de Combate a Incêndios

Responsável por Aterragem de Helicópteros

E-leaming em HSSE (SSA — Saúde, Segurança e Ambiente)

Membro da Equipa de Combale a Incêndios/Heliporto

Sistema informático Synergi

A bordo

A bordo

A bordo

A bordo

A bordo

A bordo

A bordo

A bordo

A bordo

A bordo
lOiJ

Local dcFo'maçã0
Centro

2 D#
Centro Loc^^í

Centro LocaldcFo^^

Centro Local deFo^_

E-lcaming

E-learning

12^

4^

5D*

2Í^

lí#

60*

IP*
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Ajudante dc Operador 
de Grua

Função
Software SAP P3M

Autoridade da Aviação Civil

Curso Intensivo dc Inglês

Tipo de Formação

Formação relativa à embarcação Maersk Deliverer Angola 

Barco de Salvamento Veloz

Quedas e Queda dc Objectos

Coordenador dc Operações dc Elcvaçào/Operador dc Lingagem

Aquisição dc Conhecimentos cm sede de COSHH (“Control of SubTances Hazardous 
to 1 Icalth — Controlo das Substâncias Pcngosas para a Saúde”)

Entrada em Espaços Confinados

Saúde e Segurança — Processo de Execução dc Trabalho

Ferimentos cm mãos c dedos

Rigging, Elevação, Lingagem

Competências dc Movimentação Manual.

Apreciação de Andaimes

Trabalho cm alturas

Sistema de rádio Sirius — Nível Básico

Sobrevivência OITshorc

Curso em Empilhadoras

Formação Prática ("OJT') Aparelhos Auxiliares dc Elevação

Formação Prática (“OJT") Introdução ao software Buddy

Formação Prática (“OJT”) Sistemas de Comunicação

Formação Prática (“OJT”) Gruas

Formação Prática (“OJT”) Manutenção de Gruas

Formação Prática (“OJT”) Introdução à Maquinaria de Convés

Formação Prática (“OJT”) Sistemas de Emergência

Local da Formação

Centro Local de Formação 

Centro Local de Formação 

Centro Local de Formação 

Centro Local de Formação 

Centro Local de Formação

E-lcaming

A bordo

Abordo

A bordo

E-leaming

E-leaming

A bordo

A bordo

A bordo

Abordo

E-leaming

Centro Local dc Formação

A bordo

A bordo

Abordo

Abordo

Abordo

A bordo

Abordo

Abordo

Duração da 
Formação

3 Dias

I Dia

I Dia

2 Dias

4Horas

8 Horas

8 Horas

8 Horas

l Dia

4 Horas

8 Horas

4 Horas

8 Horas

4 Horas

5 Horas

3 Dias

1 Dia

Formação Prática (“OJT’) Operação de Sistemas de Lamas

Formação Prática (“OJT”) Introdução ao Equipamento de Segurança e Combate a 
Incêndios

Abordo

Abordo

VHF (“Very High Frequcncy — Frequência VHF”) Centro Local de Formação 1 Dia

Operador de Grua/Sondador Qualificado Centro Local de Formação 2 Dias

Gruas — Nível 1,2 c 3 Centro Local de Formação 12 Dias

Membro da Equipa de Combate a Incêndios Centro Local de Formação

Responsável por Aterragem dc Helicópteros

E-lcaming em HSSE (SSA — Saúde, Segurança e Ambiente)

Membro da Equipa dc Combate a Incêndios/Heliporto

Centro Local de Formação

E-leaming 1 Dia

Centro Local de Formação

Autoridade da Aviação Civil Centro Local de Formação

Curso Intensivo de Inglês

Formação relativa à embarcação Maersk Deliverer Angola

Centro Local de Formação

Centro Local de Formação

Barcos de Salvamento Veloz
Centro Local de Formação

5 Dias

5 Dias

6 Dias

1 Dia

1 Dia

2 Dias

Quedas e Queda de Objectos

Coordenador de Operações de Elevação/Operador dc Lingagem

Aquisição dc Conhecimentos em sede de COSHH (“Control of Substances Hazardous 
to Hcalth — Controlo das Substâncias Perigosas para a Saúde”)_______________

Saúde e Segurança — Processo de Execução de Trabalho

Ferimentos em Mãos e Dedos ,

A bordo 4 Horas

Abordo

Abordo

E-leaming

E-leaming

8 Horas

8 Horas

1 Dia

4 Horas

Rigging, Elevação, Lingagem

Competências de Movimentação Manual

Apreciação de Andaimes

Abordo

Abordo

8 Horas

4 Horas

Abordo 8 Horas
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Ajudante de Sonda/AB Membro da Equipa de Combate a Incêndios

Quedas e Queda de Objectos

Responsável pela Sala 
de Máquinas

Rigging, Elevação, Lingagem

Competências de Movimentação Manual

Apreciação de Andaimes

Trabalho em alturas

Trabalho em alturas 

Sobrevivência Oflshore 

Curso em Empilhadoras
T^^^jnAparclhos Auxiliares de Elevação

Introdução ao software Buddy

Formação Prática (“OJT”) Sistemas de Comunicação

Formação Prática (“OJT’) Gruas_________________

Tipo dc Formação

Formação Prática (“OJT’) Sistemas de Emergência

Formação Prática (“OJT’) Operação de Sistemas de Lamas

Formação Prática (“OJT”) Introdução ao Equipamento de Segurança e Combate a 
Incêndios

A bordo

A bordo

A bordo

Formação Prática (“OJT’) Manutenção de Gruas____________

Formação Prática (“OJT”) Introdução à Maquinaria de Convés

E-leaming em HSSE (SSA— Saúde, Segurança e Ambiente) 

Membro da Equipa de Combate a Incêndios/Heliporto 

Curso Intensivo de Inglês

Formação relativa à embarcação Maersk Deliverer Angola 

Barcos de Salvamento Veloz

Coordenador de Operações de Elevação/Operador de Lingagem

Aquisição de Conhecimentos em sede de COSHH (“Control of Substances Hazardous 
to Health — Controlo das Substâncias Perigosas para a Saúde”)

Entrada em Espaços Confinados

Saúde e Segurança — Processo de Execução de Trabalho

Ferimentos em Mãos e Dedos

Técnicas Elementares de Primeiros Socorros

Sobrevivência Offshore

Curso em Empilhadoras

| Formação Prática (“OJT”) Aparelhos Auxiliares de Elevação

Formação Prática (“OJT’) Introdução ao software Buddy

I Formação Prática (“OJT”) Introdução à Maquinaria de Convés

[ Formação Prática (“OJT”) Sistemas de Emergência

| Formação Prática (“OJT”) Operação de Sistemas de Lamas

Formação Prática (“OJT”) Introdução ao Equipamento de Segurança e Combale a 
Incêndios

Autoridade Marítima Dinamarquesa § 16

Legislação Marítima Dinamarquesa

Operador do sistema de automação Kongsberg K-chief

Alta Voltagem

Chefe da Equipa de Combate a Incêndios

Membro da Equipa de Combate a Incêndios

E-learning em HSSE (SSA — Saúde, Segurança e Ambiente)

Sistema informático Synergi

Software SAP P3M

A bord.

A bordo

Abordo

A bordo

A bordo

A bordo

A bordo

A bordo

E-leaming

Centro Loca! *777

Centro Local de Formação

A bordo

A bordo

A bordo

A bordo

E-leaming

E-leaming

A bordo

Abordo

A bordo

A bordo

Centro Local de Formação

Centro Local dc Formação

A bordo

A bordo À bordo

2DÍ8
Tií

SHcrá

IDh

4lta

8 Hu
4H«3

8 Ha»

4lkrs

5Dis
3Dà5

iDb

A bordo

A bordo

A bordo A bordo

7^55^
7^55^-

E-leaming

E-leaming
7^^

40*,

4^

40*
5D*
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X"N‘________ 4,7
" Função Tipo dc Formação

1

Local da Formação 1

Centro Local dc Formação

) oração da 
FormaçãoCurso Intensivo dc Inglês ~ -— ---------- •' . _

Formação relativa à embarcação MacrcF * . ■----- -——_____

Quedas c Queda dc Objectos ---------- ----------------- Centro Local de Formação i Dia

Aquisição dc Conhecimentos cm sede dcCOSHHCX^míd^^------- 7--------------
E-lcaming 1 Horas

to I lealth —Controlo das Substâncias Perigosas para a Saúde’’) A bordo
1i Horas

Entrada cm Espaços Confinados —-------------
A bordo <

Saude c Segurança Processo dc Execução de Trabalho ---------- -
E-leaming j

U 1 IVlClO

1 DiaFerimentos em Mãos c Dedos ~------- ------
E-leaming 1 ,4 Horas

Competências dc Movimentação Manual
A bordo 4 HorasTrabalho cm alturas
A bordo 4 Horas

Sobrevivência OITshore
Centro Local dc Formação 1 3 Dias

Formaçao Pratica ( OJT) Manutenção dc Aparelhos Auxiliares dc Elevação
A bordo |

Formaçao Prática (“OJT’) Introdução ao software Buddy
A bordo 1

Formação Prática (“OJT”) Manutenção de Gruas A bordo ;
Formação Pática (“OJT”) Sistemas de Emergência A bordo J

Formação Prática (“OJT’) Noções Fundamentais de Comando de Motores A bordo !

Formação Prática (“OJT”) Noções Fundamentais de Comando de Motores — RCN/ 
DCN (“RCN — Requirement Change Notices — Pedidos de Alteração de Requisitos/ 
DCN — Design Change Notices — Pedidos de Alteração dc Projectos”)

A bordo !

Formação Prática (“OJT’) Sala de Máquinas — Sistemas Gerais4 A bordo '

Formação Prática (“OJT’) Ancoragem c DP (“DP — Dynamic Positioning — Posicio
namento Dinâmico”)

A bordo i

Formação Prática (“OJT’) Introdução ao Equipamento de Segurança e Combate a 
Incêndios

A bordo i

8 Mecânico Hidráulico E-lcaming cm HSSE (SSA— Saúde, Segurança e Ambiente) E-leaming 1| 1 Dia

Sistema informático Synergi E-lcaming 1 1 Dia

Software SAP P3M Centro Local de Formação 3 Dias

Curso Intensivo dc Inglês Centro Local de Formação

Formação Relativa à Embarcação Maersk Deliverer Angola Centro Local de Formação 1 1 Dia

Quedas e Queda de Objectos A bordo 4 Horas

Coordenador de Operações de Elcvaçào/Operador de Lingagem Abordo 8 Horas

Aquisição de Conhecimentos em sede de COSHH (“Control of Substances Hazardous 
to I lealth — Controlo das Substâncias Perigosas para a Saúde”)__________________

A bordo 8 Horas

Entrada em Espaços Confinados Abordo 8 Horas

Saúde e Segurança — Processo de Execução de Trabalho E-leaming 1 l Dia

Ferimentos em Mãos e Dedos E-leaming 4 Horas

Competências de Movimentação Manual A bordo .4 Horas

Trabalho em Alturas A bordo 4 Horas

Sobrevivência Offshore Centro Local dc Formação 3 Dias

Formação Prática (“OJT’) Manutenção de Aparelhos Auxiliares de Elevação A bordo

Formação Prática (“OJT’) Introdução ao software Buddy A bordo

Formação Prática (“OJT’) Manutenção de Gruas _____________ Abordo

Formação Prática (“OJT’) Manutenção de Equipamento de Perfuração — Guinchos A bordo

Formação Prática (“OJT’) Manutenção dc Equipamento de Perfuração __________ A bordo

Formação Prática (“OJT’) Sistemas de Emeigência__________ _________________ Abordo

Formação Prática (“OJT’) Sala de Máquinas — Sistemas Gerais _________ _ Abordo

Formação Prática (“OJT’) Manutenção dc Sistemas de Lamas — Carga Seca Abordo

Formação Prática (“OJT’) Manutenção de Sistemas dc Lamas — Bombas de Lamas Abordo

Formação Prática (“OJT’) Introdução ao Equipamento de Segurança e Combate a 

Incêndios

Abordo
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Electricista

Função

Mecânico do Piso da 
Sonda

Tipo de Formação

— 7 HSSE (SSA— Saúde, Segurança c Ambiente)
E-leammg cm n __----------------- ---------------------
Sistema informático Synergi_______ ________________

Software SAP P3M

Sobrevivência OfTshore

Rodas Abrasivas

Curso Intensivo dc Inglês
fpõnnãçãõrciãtiva á embarcação Maersk Deliverer Angola

Quedas e Queda dc Objectos

T^í^iõde Conhecimentos em sede de COSHH (“Control of Substanccs.l lazardous 
to Health — Controlo das Substâncias Perigosas para a Saúde”)

Entrada cm Espaços Confinados

Saúde c Segurança — Processo de Execução dc Trabalho 

Ferimentos em Mãos e Dedos _________________

Competências de Movimentação Manual______________

Trabalho cm alturas ________________

”ng

"hg

Formação Prática (“OJT) Manutenção de Aparelhos Auxiliares de Elevação 

Formação Prática (“OJT”) Introdução ao software Buddy

Formação Prática (“OJT”) Manutenção dc Gruas

Formação Prática (“OJT”) Manutenção de Equipamento de Perfuração

Formação Prática (“OJT”) Sistemas de Emergência

Formação Prática (“OJT”) Noções Fundamentais de Comando de Motores

Formação Prática (“OJT”) Sala de Máquinas — Sistemas Gerais

Formação Prática (“OJT’) Manutenção de Sistemas de Lamas — Carga Seca

Formação Prática (“OJT’) Manutenção de Sistemas de Lamas — Bombas de Lamas

Formação Prática (“OJT’) Introdução ao Equipamento de Segurança e Combate a 
Incêndios

E-leaming em HSSE (SSA — Saúde, Segurança e Ambiente)

Sistema informático Synergi

Software SAP P3M

Curso Intensivo de Inglês

Formação relativa à embarcação Maersk Deliverer Angola

Quedas e Queda de Objectos

Aquisição de Conhecimentos em sede de COSHH (“Control of Substances Hazardous 
to Health — Controlo das Substâncias Perigosas para a Saúde”)

Entrada em Espaços Confinados

A bordo

A bordo

A bordo

E’learning

E~lcarning

A bordo

A bordo

Abordo —-

A bordo '

A bordo

A bordo

A bordo

A bordo

A bordo

A bordo

A bordo

E-leaming

E-leaming

Centro Local de Formação

Centro Local de Formação

Centro Local dc Formação

A bordo

A bordo

A bordo

E-leaming 

E-leaming 

A bordo 

A bordo
Centro LocaldeForma^.

IDa
IDò
3Dis

IDa
4lkR

•

SHís

|Dii
41*0
4110
41*0
3 D*

A bordo

A bordo

A bordo

A bordo

A bordo

A bordo

Saúde e Segurança — Processo de Execução de Trabalho

Ferimentos em Mãos e Dedos

Competências de Movimentação Manual

Trabalho em alturas

Sobrevivência OfTshore

Formação Prática (“OJT’) Manutenção de Aparelhos Auxiliares de Elevação

Formação Prática (“OJT’) Introdução ao software Buddy

Formação Prática (“OJT’) Manutenção de Gruas

Formação Prática (“OJT’) Manutenção de Equipamento de Perfuração

Formação Prática (“OJT’) Sistemas Eléctricos

Formação Prática (“OJT’) Sistemas de Emergência

Formação Prática (“OJT’) Noções Fundamentais dc Comando de Motores

Formação Prática (“OJT’) Noções Fundamentais de Comando de Motores — RCN/ 
DCN (“RON — Requirement Change Notices — Pedidos de Alteração de Requisitos/ 
DCN — Design Change Notices — Pedidos dc Alteração de Projectos”)

Formação Prática (“OJT’) Manutenção de Sistemas dc Lamas — Carga Seca

Formação Prática (“OJT’) Manutenção de Sistemas de Lamas — Bombas de Lamas 

Formação Prática (“OJT’) Introdução ao Equipamento de Segurança c Combate a 
Incêndios

Abordo

A bordo

A bordo

A bordo

Abordo
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Tipo dc Formação

Local da Formação

E-lcaming

E-lcaming cm HSSE (SSA- Saúde, Segun^T^j^ 

Curso Intensivo de Inglês

Barcos dc Salvamento Veloz

FunÇ^o

dc Electricista
Duração da 
Formação

1 Dia
Centro Local de Formação

Formação relativa à embarcação Maersk Deliverer Angola

Quedas e Queda dc Objectos

Aquisição dc Conhecimentos em sede dc COSHH (“Control of Substanccs Hazardous 
to Hcalth — Controlo das Substâncias Perigosas para a Saúde”)

Centro Local dc Formação 

Centro Local de Formação 

A bordo

A bordo

2 Dias

1 Dia

4 Horas

8 Horas
Entrada cm Espaços Confinados

Saúde c Segurança — Processo de Execução de Trabalho
A bordo

Ferimentos cm Mãos e Dedos

Competências dc Movimentação Manual

Trabalho cm alturas

E-lcaming

E-leaming

8 Horas

1 Dia

4 Horas

Sobrevivência OÍTshore

Abordo

A bordo
4 Horas

4 Horas

Formação Prática (“OJT”) Introdução ao software Buddy
Centro Local dc Formação 3 Dias

Formação Prática (“OJT) Sistemas Eléctricos

Formação Prática (“OJT”) Sistemas de Emergência

Formação Prática (“OJT”) Noções Fundamentais dc Comando de Motores

Formação Prática (“OJT”) Noções Fundamentais de Comando dc Motores — RCN/ 
DCN (“RCN — Requirement Changc Notices — Pedidos de Alteração de Requisitos/ 
DCN — Design Change Notices — Pedidos de Alteração de Projectos”)

A bordo

Abordo

Abordo

Abordo

A bordo

Formação Prática (“OJT”) Introdução ao Equipamento de Segurança e Combate a 
Incêndios

A bordo

Maquinista

Engenheiro Submarino- 
adjunto

E-lcaming em HSSE (SSA — Saúde, Segurança e Ambiente) 

Capitão de Barco Salva-Vidas

Curso Intensivo dc Inglês

Barcos de Salvamento Veloz

Formação relativa à embarcação Maersk Deliverer Angola

Quedas e Queda dc Objectos

Aquisição de Conhecimentos em sede de COSHH (“Control of Substanccs Hazardous 
to Hcalth — Controlo das Substâncias Perigosas para a Saúde”)

Saúde e Segurança — Processo de Execução de Trabalho

Ferimentos em Mãos e Dedos

Competências dc Movimentação Manual

Trabalho cm alturas

Perícia em Embarcações de Sobrevivência

Sobrevivência OÍTshore

Formação Prática (“OJT”) Introdução ao software Buddy

Formação Prática (“OJT”) Sistemas de Emergência •

Formação Prática (“OJT”) Noções Fundamentais de Comando de Motores

Formação Prática (“OJT”) Noções Fundamentais de Comando de Motores — RCN/ 
DCN (“RCN — Requirement Changc Notices — Pedidos de Alteração de Requisitos/ 
DCN — Design Change Notices — Pedidos de Alteração de Projectos”)

Formação Prática (“OJT’) Sala de Máquinas — Sistemas Gerais

Formação Prática (“OJT”) Introdução ao Equipamento de Segurança e Combate a 
Incêndios

E-lcaming cm HSSE (SSA— Saúde, Segurança e Ambiente)______________

Software SAP3PM

Curso Intensivo de Inglês _____ __________________

Formação relativa à embarcação Maersk Deliverer Angola ______

Quedas e Queda de Objectos
Aquisição de Conhecimentos em sede de COSHH (“Control of Substanccs Hazardous 
to Health — Controlo das Substâncias Perigosas para a Saúde )__________________

Entrada em Espaços Confinados ___________ ____________

Saúde e Segurança — Processo de Execução de Trabalho_____________________

Ferimentos em Mãos e Dedos

Competências dc Movimentação Manual

E-leaming Dia

Centro Local de Formação

Centro Local de Formação

Centro Local de Formação

Centro Local de Formação

A bordo

A bordo

E-leaming

E-leaming

Abordo

Abordo

Centro Local de Formação

Centro Local de Formação

Abordo

Abordo

A bordo

Abordo

Abordo

Abordo

E-leaming

Centro Local de Formação 

Centro Local de Formação 

Centro Local de Formação 

Abordo

Abordo

Abordo

E-leaming

E-leaming

4 Dias

2 Dias

Dia

4 Horas

8 Horas

1 Dia

4 Horas

4 Horas

4 Horas

3 Dias

3 Dias

I Dia

3 Dias

1 Dia

4 Horas

8 Horas

8 Horas

1 Dia

4 Horas

Abordo 4 Horas
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Planeador SAP

Coordenador dos 
Materiais

A bordo

A bordo

A bordo

A bordo

A bordo

A bordo

der,

acp,

Fonçío
Tipo de Formação

Trabalho em alturas_______________ ______
s^e™oe..Mi<>^Hns-N,veM3.ís.co 

-^^^^TdaMnduspcc - NiveU

T^mãçãtTsubmãrina da Moduspcc— Nível 3 

Fonnação Submarina da Moduspec- Nível 4

Sobrevivência Oftshore ________ _________
^^PràítaTOJT) Aparelhos Auxiliares de Elevação

~FnnT>ãção Prática (“OJT’) Manutenção dc Aparelhos Auxiliares de Elevação 

T^iTpitof^OJn Introdução ao software Buddy________________

Armação Pratica (“OJT’) Manutenção dc Equipamento de Perfuração

Formação Pratica (“OJT’) Tipos), Funções e Responsabilidades ESD/EDS (“ESD — 
Emcrgency Shutdown — Fecho de Emergência/EDS — Emergency Disconnect Sys- 
tem _ Sistema de Desconexão de Emergência”)_______________

Fonnação Pratica (“OJT’) Sistemas Eléctricos_________________

Formação Prática (“OJT’) Posicionamento para Manuseio dc Gás

Formação Prática (“OJT’) Ancoragem e DP (“Dynamic Positioning — Posicionamento 
Dinâmico”)_____________ ___________ _______________________________________

Formação Prática (“OJT’) Perfuração Remota e Manuseamento dc Tubagens________

Formação Prática (“OJT’) Equipamento de Controlo dc Poço — Controlo de Poço e 
Submarino___________________ _______________________________________ _

Fonnação Prática (“OJT’) Introdução ao Equipamento de Segurança e Combate a Incêndios 

Bens Perigosos ______________

E-leaming em HSSE (SSA— Saúde, Segurança e Ambiente)

A bordo

A bordo

A bordo

A bordo

A bordo

Sistema informático Synergi

Software SAP P3M

Curso Intensivo de Inglês

Formação relativa à embarcação Maersk Deliverer Angola

Quedas e Queda de Objectos

Aquisição de Conhecimentos em sede de COSHH (“Control of Substances Hazardous 
to Health — Controlo das Substâncias Perigosas para a Saúde”)

Saúde e Segurança — Processo de Execução de Trabalho

Ferimentos em Mãos e Dedos

Trabalho em alturas

Sistema de rádio Sirius — Nível Básico

Sobrevivência Offshore

Formação.Prática (“OJT’) Introdução ao software Buddy

Centro Local de Formação

E-leaming

E-leaming

Centro Local dc Formação

IDa
IDa
5Da$

Centro Local dc Formação

Centro Local dc Formação

A bordo

A bordo

Itti
4 Hsz
8lta

E-leaming

E-leaming_______ ___

A bordo

E-leaming

Centro Local de Formação 

A bordo _______ _

IDa 
4lte
4 Hera

——'
3D®

Formação Prática (“OJT) Introdução ao Equipamento de Segurança e Combate a Incêndios

E-leaming em HSSE (SSA— Saúde, Segurança e Ambiente)

Sistema informático Synergi
|Uj

Software SAP P3M ____________ _____________ ___________ —

Curso Intensivo de Inglês ______________ _____________

Formação relativa à embarcação Maersk Deliverer Angola_________________________

Quedas e Queda de Objectos - ______ _ ______________—————

Aquisição de Conhecimentos em sede de COSHH (“Control of Subslances Hazardous 
to Health — Controlo das Substâncias Perigosas para a Saúde”)___________

Entrada em Espaços Confinados

Saúde e Segurança — Processo de Execução de Trabalho_________________

Ferimentos em Mãos e Dedos __________ ________

Competências de Movimentação Manual ________________ ___

Trabalho em alturas _____ _______ _____

Sobrevivência Offshore _______ _______ ____

Formação Prática (“OJT’) Manutenção de Aparelhos Auxiliares de Elevação

Abordo ______ -

E-lcaming ___ —

E-leaming ________ 
CcntroLocaldeFo^

Centro Local de l-om*.

SH<0

A bordo

A bordo

A bordo

A bordo

E-leaming

E-lcaming

A bordo

A bordo

Centro

|Di3

Formação Prática (“OJT’) Introdução ao Software Buddy

Formação Prática (“OJT’) Introdução ao Equipamento de Segurança c Combate a Incêndios

A bordo

A bordo
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função

Tipo dc Formação '

E-lcaming cm HSSE (SSA- Saúde, Segurança c -- ------ --------
Local da Formação 1Inração da 

Formação
Sistema informático Syncrgi ------- --------------- JE-leaming ,

E-lcaming ,
Dia

Dia

Curso Intensivo de Inglês ----------------- --------

Formação relativa à embarcação Maersk Deliverer AncmU------------------------ --

Centro Local de Formação 3 

Centro Local de Formação
Dias

Quedas c Queda dc Objectos - ------------------ -- Centro Local dc Formação 1 

A bordo i

Dia

1 HorasAquisição de Conhecimentos cm sede dc COSHH (“cõnT^Tnr^.CZ ------------
to Hcalth — Controlo das Substâncias Perigosas pia a Saúde”) Hazardous A bordo ;J Horas

Saúde e Segurança Processo dc Execução dc Trabalho
E-leaming 1 DiaFerimentos cm Mãos e Dedos
E-lcaming 4 Horas

Competências dc Movimentação Manual
Abordo 4 Horas

Trabalho cm alturas
Abordo 4 Horas

Sobrevivência OÍTshore
Centro Local de Formação 3 Dias

Formação Prática (“OJ T) Introdução ao software Buddy Abordo
Formação Prática (“OJT) Introdução ao Equipamento de Segurança e Combate a Incêndios A bordo

--------------- —

Soldador E-lcaming cm HSSE (SSA— Saúde, Segurança e Ambiente) E-leaming 1 Dia
Curso Intensivo de inglês Centro Local dc Formação
Formação relativa à embarcação Maersk Deliverer Angola Centro Local de Formação 1 Dia
Quedas e Queda dc Objectos Abordo 4 Horas
Aquisição dc Conhecimentos cm sede de COSHH (“Control of Substanccs Hazardous 
to I Icalth — Controlo das Substâncias Perigosas para a Saúde”)

Abordo 8 Horas

Entrada cm Espaços Confinados A bordo 8 Horas
Saúde e Segurança — Processo dc Execução dc Trabalho E-lcaming 1 Dia
Ferimentos cm Mãos e Dedos E-leaming 4 Horas

Competências dc Movimentação Manual Abordo 4 Horas

Trabalho em alturas Abordo 4 Horas

Sobrevivência OÍTshore Centro Local de Formação 3 Dias

Rodas Abrasivas Centro Local de Formação 1 Dia

Formação Prática (“OJT”) Introdução ao software Buddy A bordo

Formação Prática (“OJT) Introdução ao Equipamento dc Segurança e Combate a Incêndios A bordo

Responsável pela 
Segurança

Testador dc Gâs Online 4 Horas

E-leaming em HSSE (SSA— Saúde, Segurança e Ambiente) E-leaming I Dia

Sistema informático Syncrgi E-leaming 1 Dia

Software SAP P3M Centro Local de Formação 3 Dias •

Curso Intensivo de Inglês Centro Local de Formação

Formação relativa à embarcação Maersk Deliverer Angola Centro Local de Formação 1 Dia

Quedas e Queda de Objectos A bordo 4 Horas

Coordenador de Operações dc Elevação/Operador de Lingagem A bordo 8 Horas

Aquisição dc Conhecimentos cm sede dc COSHH (“Control of Substances Hazardous 
to I lealth — Controlo das Substâncias Perigosas para a Saúde”)_________________

A bordo 8 Horas

Entrada cm Espaços Confinados A bordo 8 Horas

Técnicas Elementares de Primeiros Socorros Centro Local dc Formação 5 Dias

Saúde e Segurança — Processo dc Execução de Trabalho E-leaming 1 Dia

Ferimentos em Mãos e Dedos E-leaming 4 Horas

Competências de Movimentação Manual ____ ___________ __________ _______ A bordo______________ 4 Horas

Trabalho em alturas Abordo 4 Horas

Apreciação de Andaimes A bordo 8 Horas

Curso de Investigação Kelvin Topsel______________________________________
Centro Local dc Formação 3 Dias

Sistema de Rádio Sirius — Nível Básico
E-leaming 5 Horas

Sobrevivência OÍTshore •
Centro Local dc Formação 3 Dias

Rodas Abrasivas ___________________________________
Centro Local dc Formação. 1 Dia

Formação Prática (“OJT”) Introdução ao software Buddy____________ _______ A bordo

Formação Prática (“OJT”j Introdução ao Equipamento de Segurança e Combate a In
cêndios 

A bordo



„ _ P-" ‘ Sub’,i""'"“ to Mi°-to-°b" ^0""^ por Mt0.de ofc

'^XPlano para Tripulação

Função Total

Ano 1

Expatriados Nacionais Total

Ano 2

Expatriados Nacionais Total

pDkvctor dc Instalação Offshore 2 2 0 2 2 0 2

1 Sondadõr-Chcfc Principal 2 2 0 2 2 0 2

| Sondador-Chefe 2 2 0 2 2 0 2

[ Sondador-Chefc-Adjunto 4 4 0 4 4 0 4

Sondador 8 8 0 8 8 0 8

í Assistente dc Sondagem 12 10 2 12 8 4 8

Torrista 8 4 4 8 4 4 8

Plataformista 16 0 16 16 0 16 16

1 Engenheiro de Barcaça 2 2 0 2 2 0 2

j Engenheiro de Barcaça-Adjunto 2 2 0 2 2 0 2

f Responsável Sénior de Posiciona- 
| mento Dinâmico (SDPO)

4 4 0 4 4 0 4

Responsável de Posicionamento
1 Dinâmico (DPO)

4 4 0 4 4 0 4

Operador de Grua 6 4 2 6 4 2 4

Operador de Grua-Adjunto 4 0 4 4 0 4 4

Ajudante de Sonda / AB 24 0 24 24 0 24 24

Supervisor de Manutenção 2 2 0 2 2 ' 0 2

1 Engenheiro de Manutenção 4 4 0 4 4 0 4

Responsável pelos motores 6 4 2 6 2 4 4

Mecânico hidrâulico/Submarino 6 4 2 6 2 4 4

Mecânico de Piso de Plataforma 
(rigfloot) 2 0 2 2 0 2 2

Técnico de Electrónica 10 10 0 10 8 2 10

Supervisor Electrotécnico
2 2 0 2 2 0 2

Electricista
4 3 1 4 . 2 - 2 4

I Ajudante de Electricista
4 0 4 4 0 4 4

Maquinista & Lubrificador
2 0 2 2 0 2 4

Supervisor Submarino (MUX)
2 2 0 2 2 0 2

Engenheiro Submarino
2 2 0 2 2 0 2

Engenheiro Submarino-Adjunto
2 0 2 2 0 2 2

Coordenador de Materiais
4 3 1 4 2 2 4

Planeador SAP
2 0 2 2 0 2 2

Administrador da Sonda
2 0 2 2 0 2 2

0

0

0

2

0

Ano 3

0

0

Mt0.de


Organização Onshore

Posição

J Ano 1 Ano 2 Ano 3

Total Expatriados Nacionais Total Expatriados Nacionais Total Expatriados Nacionais

Director da Sonda 2 2 0 2 2 0 2 2 °

Director da Sonda-Adjunto 2 2 0 2 1 1 2 1 1

Superintendente Técnico 2 2 0 2 2 0 2 2 0

Superintendente de Perfuração 2 2 0 2 2 0 2 2 °

Director Financeiro
1 1 0 l 1 0 1 1 0

Coordenador de Saúde, Segurança 
e Ambiente 2 2 0 2 2 0 2 2 0

Coordenador de Pessoal
2 2 0 2 2 0 1 0 1 ;

Aquisições & Logística
2 2 0 2 2 0 1 0 1

Aquisições & Logística
I 0 1 1 0 1 1 0 1

Secretário
1 0 1 1 0 1 1 0

l '

Alente de Recursos Humanos
1 0 1 1 0 1 1 0 i ;

^or Financeiro-Adjunto

“--- --------- ■
1 0 1 I 0 1 1 0 i

^ranos ’—

^õtÕristãs~~ 2 0 2 2 0 2 2 0 2

3 0 3 3 0 3 3 0 3

,c«ners ---- ——

----------------
2 0 2 2 0 2 2 0 2

26 15 11 26 14 12 24 10 14

206 104 102 206 92 114 206 58 148

——
50% 50% 45% 55% 28% 72%
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Mês Mês

X

X

X

X

X

X

X

X

XX

XX

An0 3 s.
Mês

10) Alojamento

11) Transporte

X

13) Segurança

12) Diversos Contratos uc Prestação de Semç^^

8) Escritórios

9)Armazém/Estaleiro

de Pessoal-Processo Permanente

AcçóesAExccutar

^articipaçdo Social de 49%

da Sociedade

V1 __ Cronograma <* ImplementaçãodoPr^

1) Aprovação do Projecto de Investimento Privado

2) Obtenção da Licença de Importação de Capitais Junto do BNA 

qr’—'efprència (je Fundos Para Pagamento

3) Transferência

4) Outorga da Escriturai’"'

5) Registo da Aquilo

Ano 1 Ano 2

X

Pública de Aquisição

6) Importação de
Fundos Adicionais pa

7) Recrutamento de Pessoai

(______:--------------------Em representação da República de Angola, A Agência Nacional para

Abrantes.Em representação da Maersk Drilling Services, A/S, Idalett Sousa.

X


